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RESUMO 

 

O Cariri Oriental Paraibano, marcado pela irregularidade das chuvas, busca alternativas 

promissoras para a segurança alimentar e a agricultura familiar. O feijão Macassar Vigna 

unguiculata, leguminosa resistente à seca e rica em proteínas, surge como uma opção 

viável. A pesquisa em questão visou constatar a viabilidade do cultivo do feijão na região, 

utilizando ferramentas como o Zoneamento Agrícola de Risco Climático (ZARC) e o 

Calendário Biodinâmico. A análise de dados de doze municípios identificou os melhores 

períodos para o plantio, considerando os riscos climáticos e os dias de plantio mais 

favoráveis. Os resultados do estudo demonstraram a coincidência significativa entre os 

dias propícios indicados pelo ZARC e pelo Calendário Biodinâmico, reforçando a 

viabilidade da utilização conjunta dessas ferramentas para orientar os agricultores. 

Quanto aos riscos de plantio houve predominância para 20% em todos os municípios 

estudados independente da eextura do solo. As conclusões do estudo indicam que o feijão 

Macassar se apresenta como uma alternativa promissora para o Cariri Paraibano, 

contribuindo para a segurança alimentar local. A adoção do ZARC e do Calendário 

Biodinâmico, junto à escolha das variedades adequadas, pode otimizar a produtividade e 

fortalecer a agricultura familiar na região. 

Palavras-Chave: agricultura aiodinâmica; riscos climáticos; semiárido. 



 

ABSTRACT 

 

The Cariri Oriental Paraibano region, characterized by erratic rainfall patterns, seeks 

promising alternatives to enhance food security and strengthen family farming practices. 

Macassar bean (Vigna unguiculata), a drought-resistant legume rich in protein, emerges 

as a viable option. This research aimed to evaluate the feasibility of cultivating macassar 

bean in the region, utilizing tools such as the Agricultural Climate Risk Zoning (ZARC) 

and the Biodynamic Calendar. Data analysis from twelve municipalities identified the 

most suitable planting periods, considering climatic risks and favorable planting days. 

The study's findings demonstrate a significant overlap between the favorable days 

indicated by ZARC and the Biodynamic Calendar, reinforcing the viability of using these 

tools in conjunction to guide farmers. Regarding planting risks, a predominance of 20% 

was observed in all municipalities studied, regardless of soil texture. The study's 

conclusions suggest that macassar bean presents a promising alternative for the Cariri 

Oriental Paraibano region, contributing to local food security. The adoption of ZARC and 

the Biodynamic Calendar, along with the selection of appropriate varieties, can optimize 

productivity and strengthen family farming in the region. 

 

Keywords: biodynamic agriculture; climatic risks; semi-arid. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Zoneamento Agrícola de Risco Climático – ZARC, é uma ferramenta crucial para 

minimizar os impactos de eventos climáticos adversos, fornecendo informações sobre áreas de 

risco, permitindo o planejamento estratégico da produção (ALVES et al., 2015). Já o Calendário 

Biodinâmico, baseado na movimentação da Lua ao redor do planeta Terra, no seu ciclo de 28 

dias, e em sua passagem através das doze regiões do zodíaco (PIMENTA et al., 2018) otimiza o 

manejo de culturas e contribui para a produtividade. 

Estas ferramentas e indicadores permitem que, com certa previsibilidade, algumas 

culturas possam ser recomendadas, e aceitas, em diversa regiões do Brasil. Em especial na 

Região Semiárida (IBGE, 2022) onde as precipitações geralmente sõa suficientes para o 

desenvolvimento de diversas culturas, porém extremamente mal distribuídas. 

No Semiárido Brasileiro, e em especial no Semiárido Paraibano, existe uma região 

denominada de Cariri Paraibano, outrora denominado de Cariris Velhos ou Cariris de Fora. 

Nesta Região predomina o Clima Equatorial Zona Equatorial com as variações Quente média 

> 18º C em todos os meses, semiárido, 7 a 8 meses secos; Quente média > 18º C em todos os 

meses, semiárido, 9 a 10 meses secos e Quente média > 18º C em todos os meses, semiárido, 

11 meses secos onde pode ser encontrado o segundo Pólo Xérico do Brasil (IBGE, 2002). 

Nestas condições, ferramentas que possam orientar melhores meses e dias de plantio são 

consideradas de muita relevância no sentido de minimizar perdas derivadas de veranicos ou 

“secas verdes” (LETRAS AMBIENTAIS, 2024). 

Como existe um tendência dos agricultores desta região em plantar por datas 

consagradas como o Dia de São José (19 de março), pelas fases lunares e pelas observações 

sobre o comportamento dos animais e plantas (ABRANTES, 2006) e conjunturas astronômicas, a 

inserção do Calendário Biodinâmico pode, em muito, auxiliar na tomada de decisão, 

principalmente para aqueles que plantam dentro da proposta agroecológica e da agricultura 

biodinâmica. Dentre as culturas a serem plantadas por observações tanto oriundas do ZARC 

como do Calendário Biodinâmico inclue-se a do feijão Macassar, macassa, de corda ou caupi. 

O feijão Macassar, leguminosa rica em proteínas e resistente à seca, emerge como 

alternativa para a segurança alimentar local (AWIKA; DUODU, 2017). Sua alta produtividade 

em áreas áridas e semiáridas, além de suas propriedades nutritivas, o tornam ideal para o Cariri 

(BOUKAR et al., 2018). Apesar da sua resistência à seca deve ser plantado dentro de uma 

conjuntura favorável. Esta conjuntura pode ser evidenciada por ferramentas e indicadores já 

consagrados como o ZARC e o Calendário Biodinâmico. Objetivo dessa pesquisa. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 ZONEAMENTO AGRÍCOLA DE RISCO CLIMÁTICO 

 

 

De acordo com Monteiro et al. (2021) a implementação do Zoneamento Agrícola de 

Risco Climático (ZARC) é datada no ano 1996, objetivando identificar áreas com alto, médio e 

baixo risco agroclimático para diferentes culturas em diferentes épocas do ano a fim de 

minimizar danos provenientes de eventos climáticos adversos. 

Segundo Monteiro et al. (2021) o ZARC é sustentado por uma robusta rede de 

pesquisadores e técnicos da Embrapa e de diversas instituições estaduais, baseando-se em uma 

elaborada construção de sistemas de análise de dados agrometeorológicos e simulação 

matemática tendo uma metodologia rigorosa que permite a quantificação do risco de produção 

nas condições climáticas normais de cada região através de uma avaliação precisa da 

variabilidade climática em cada local e época, fornecendo informações essenciais para o 

planejamento da produção agrícola, tendo sua metodologia fundamentada na determinação do 

Índice de Satisfação das Necessidades de Água (ISNA), onde através dele é possível estimar a 

frequência de eventos climáticos adversos que podem afetar gravemente ou impedir o 

desenvolvimento, crescimento e a produtividade das culturas agrícolas. 

Estudo realizado por Minitti et al. (2020), destacou o uso do ZARC como um pilar 

fundamental para as atividades de seguro e crédito rural no Brasil, em consonância com a 

Política Agrícola Nacional, pois sua implementação garante maior segurança e transparência 

para todos os envolvidos, desde produtores até instituições financeiras e seguradoras, tendo 

resultados concretos que comprovam o impacto positivo do Zarc como: a produção nas áreas 

cobertas pelos programas PSR, Proagro e Proagro Mais aumentou em 20%, direcionando o 

plantio para períodos e áreas mais propícios e excluindo aqueles com menor potencial. Além 

disso, o autor relata que o uso do Zarc ajuda a fortalecer a economia de municípios com áreas 

de zoneamento, gerando emprego, valorização das terras, aumentando a circulação de dinheiro e 

impulsionando o desenvolvimento local. O estudo destaca que o Zarc só pode ser usado em 

áreas agrícolas prioritárias, tornando-se uma ferramenta alinhada à sustentabilidade econômica e 

problemas ambientais. 

Em resumo, o Zoneamento Agrícola de Risco Climático se destaca como uma 

ferramenta crucial para agricultura brasileira, impulsionando a produtividade, sustentabilidade e 

a segurança alimentar do país. Seus resultados comprovam a eficácia da metodologia e a 

importância do Zarc para o desenvolvimento socioeconômico das regiões agrícolas. 
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2.2 CALENDÁRIO BIODINÂMICO 

 

De acordo com Pimenta et al. (2018), o Calendário Biodinâmico é uma ferramenta 

agrícola desenvolvida pela agricultora e pesquisadora alemã Maria Thun entre as décadas de 

1950 e 1960. Thun dedicou anos de pesquisas meticulosas, observando e registrando os efeitos 

das influências cósmicas nas plantas. Através de um trabalho pioneiro e incansável, ela mapeou 

as relações entre as fases da Lua, a posição dos planetas e o desenvolvimento das culturas 

agrícolas. 

Jovchelevich (2021) destacou que a Agricultura Biodinâmica tem como característica 

fundamental a compreensão da propriedade agrícola como um organismo único, com seus 

diversos componentes interagindo entre si, em que o objetivo principal dessa prática é a 

fertilização do solo de forma duradoura, promovendo a modificação das condições físicas e 

químicas do solo através da construção da atividade biológica, renovando o manejo agrícola, 

promover a sanidade do meio ambiente e gerar alimentos de qualidade superior, adequados às 

necessidades do ser humano. 

Segundo Jovchelevich (2021) a agricultura biodinâmica se distingue pela combinação 

de dois aspectos essenciais: o biológico e o dinâmico, sendo o aspecto biológico baseado na 

utilização de preparações homeopáticas caseiras, elaboradas com substâncias orgânicas e 

minerais diluídas, que constituem a base do método e o aspecto dinâmico fundamentado no uso 

de calendários biodinâmicos, resultado de pesquisas sobre a influência dos ciclos astronômicos 

no solo e nas plantas. 

Conforme Steiner (1924) o calendário biodinâmico é baseado na ideia de que as forças 

cósmicas e planetárias influenciam o crescimento e desenvolvimento das plantas, animais e do 

solo, pois ao contrário dos calendários tradicionais, que se concentram nas mudanças sazonais, o 

calendário biodinâmico divide o ano em dias que são favoráveis ou desfavoráveis para 

diferentes tipos de atividades agrícolas, como semeadura, colheita, poda e adubação visando 

alinhar as práticas agrícolas com os ritmos cósmicos, promovendo uma harmonia entre o ser 

humano e a natureza. 

Araújo (2021) destacou que o calendário biodinâmico é atualizado anualmente, 

alinhando-se aos movimentos dos corpos celestes e suas indicações para os dias de plantio. 

Também o caracterizou como um instrumento pedagógico valioso para educandos e educadores 

de Escolas Famílias Agrícolas, além de outros interessados em conhecer e organizar suas 

atividades pelos ciclos astronômicos, em consonância com os princípios do paradigma 

emergente da ecologia profunda. 
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Em um contexto marcado pelo fascínio do industrialismo tecnológico e seus impactos 

negativos no planeta, Araújo (2021) ressaltou a importância dos saberes centrados na vida: 

 
Esses saberes nunca foram tão necessários para a retomada da consciência humana, 

para o conhecimento da natureza do ser humano e das expectativas da natureza em 

relação a ele. Nesse sentido, o momento exige um acolhimento interno desses saberes, 

a fim de que sirvam como alicerces para uma formação integral e a consolidação de 

uma agricultura fundamentada em uma ética planetária. 

 

2.3 CARIRI ORIENTAL PARAIBANO 

 

 

O Cariri Oriental Paraibano faz parte da Mesorregião Borborema (IBGE,2017), da 

Região Semiárida e Bioma Caatinga (MAPBIOMAS, 2022) conforme as figuras 1a, 1b e 1c. 

 

Figura 1a – Cariri Oriental Paraibano. 
Fonte: Abreu (2006). 
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Figura 1b – Região Semiárida (verde, amarelo, magenta) e parte dos Biomas Caatinga, Mata 

Atlântica e Cerrado. 
Fonte: Adaptado de MapBiomas (2002). 

 

Figura 1c – Cariri Oriental Paraibano (em laranja) no estado da Paraíba, Região Semiárida e 

Bioma Caatinga. 
Fonte: Adaptado de MapBiomas (2002). 
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De acordo com Alves, Azevedo e Farias (2015), a Microrregião do Cariri Oriental do 

Estado da Paraíba está localizada na porção Centro-Sul do estado, englobando 12 municípios, 

sendo eles: Alcantil, Barra de Santana, Barra de São Miguel, Boqueirão, Cabaceiras, Caraúbas, 

Caturité, Gurjão, Riacho de Santo Antônio, Santo André, São Domingos do Cariri e São João 

do Cariri. A vegetação predominante na região corresponde ao Domínio morfoclimático da 

Caatinga, com características hiperxerófilas, floresta caducifólia e sub-caducifólia e é altamente 

dependente do regime pluvial. 

Silva e Martins (2022) relataram que o Cariri Oriental Paraibano investiu na formação 

de agricultores familiares, utilizando tecnologias sociais para aprimorar a qualidade e agregar 

valor aos produtos resultando no fortalecimento da agricultura familiar, gerando renda e 

desenvolvimento local. Os autores afirmam que a agricultura familiar assume papel crucial na 

região, pois grande parte da população depende dessa atividade, profundamente ligada à 

natureza e que deve ser utilizada de forma sustentável e pensando nisso o fórum de 

desenvolvimento territorial dedica atenção às políticas de valorização da produção e 

comercialização dos produtos agroecológicos e orgânicos, garantindo apoio técnico e produtivo 

aos agricultores, além de iniciativas para facilitar a comercialização, como a inserção na 

alimentação escolar. 

 

2.4 FEIJÃO MACASSAR Vigna unguiculata L. 

 

 

 

De acordo com Gupta et al (2019) o feijão Macassar é uma leguminosa conhecida 

cientificamente como Vigna unguiculata (L.) Walp., nativa da África Central, anual e da família 

Fabaceae que se destaca por sua capacidade de prosperar em áreas áridas e semiáridas, 

tornando-a uma opção crucial para a segurança alimentar em regiões com recursos hídricos 

limitados. Sua resistência ao calor e à seca o torna um aliado promissor em um cenário de 

mudanças climáticas (AWIKA; DUODU, 2017). 

Atualmente, o cultivo do feijão Macassar se concentra principalmente em regiões 

tropicais da América Latina, África e sul da Ásia (BOUKAR et al., 2018). Para Durojaye et al. 

(2019), sua importância mundial é evidente na abrangência do seu cultivo: mais de 12 milhões 

de hectares são dedicados à produção dessa leguminosa, resultando em uma colheita anual 

superior a 6,9 milhões de toneladas de grãos. 

Para além da sua rusticidade, o feijão Macassar se destaca por seu alto valor nutritivo. 

Awika e Duodu (2017) relataram a riqueza em proteínas de alta qualidade dessa leguminosa, 
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que serve como fonte crucial de alimento para milhões de pessoas que vivem em regiões 

semiáridas, onde opções alimentares nutritivas podem ser escassas. 

Antagonicamente, Boukar et al. (2018) afirmaram que embora tenha alta tolerância à 

seca em comparação com seus pares, o feijão Macassar precisa de chuvas regulares no início e 

no fim da estação chuvosa para prosperar e infelizmente, os trópicos semiáridos, onde se 

concentram suas grandes áreas de cultivo, são propensos a chuvas irregulares, o que pode 

prejudicar sua produtividade. 

Além disso, Rossato et al. (2017) observaram que as perdas de colheita dessa 

leguminosa estão diretamente relacionadas ao clima adverso, principalmente secas. Quando as 

condições meteorológicas ideais para seu desenvolvimento não se concretizam, a quantidade de 

grãos colhidos cai proporcionalmente à duração e severidade da aridez. 

 

3 METODOLOGIA 

 

 

Para a realização desta pesquisa foi utilizada a plataforma do Zoneamento Agrícola de 

Risco Climático – ZARC/MAPA Safra 2024-2025 (MAPA, 2024), o Banco de Dados de 

Informações Ambientais BDIA/IBGE - Pedologia (IBGE/BDIA, 2024) e Calendário 

Biodinâmico (AABDA, 2024). 

Como o ZARC solicita a textura do solo, no BDIA/IBGE se obteve as classes de solos 

para os municípios e, em seguida, foi realizada uma busca em sites/páginas específicas da 

Embrapa, para se confirmar as referidas texturas. Na Figura 2 pode ser observada uma 

simulação no ZARC para o município de Gurjao utilizando uma textura Arenosa, onde se 

verifica um risco de 40% de plantio. 

A cultura do Feijão Macassar1e o município foram introduzidos isoladamente no 

ZARC para a obter os Mapas de Risco Climático de 20%, 30% e 40% com base na sequência 

Safra; Cultura, Unidade da Federação, Grupo, Solo e Município. Ao terminar a sequência 

houve a geração dos Mapas e Tábuas de Risco e, nestas, os dias mais propícios para plantio. 

Ainda no ZARC, foram identificadas as Portarias vigentes para o Estado da Paraíba, para a 

cultura do Feijão Macassar. As variedades mais indicadas para cada classe e textura de solo 

foram obtidas através das Portarias. 

 

 

 

 

1Para efeito desta pesquisa utilizou-se a terminologia mais regional que é a do Feijão Macassar e não do Feijão 

Caupi. 
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Figura 2 - Simulação de acesso ao ZARC para o município de Gurjão utilizando um solo de 

textura arenosa. 
Fonte: ZARC (2024) 

No Calendário Biodinâmico (AABDA, 2024), foi utilizada a simbologia 
 

(equivalente a frutos contendo sementes como a vagem do feijoeiro) para localizar os meses e 

dias do ano de 2024 onde seria possível o plantio de culturas que originassem fruto. Na Figura 

3 pode ser vista a indicação para o mês de março de 2024, equivalente aos dias 04, 05, 06, 13, 

14, 21, 22, 23, 24 e 31. 
 

 

Figura 3 – Dias de plantio indicados para espécies produtoras de frutos e sementes equivalentes 

ao símbolo da maçã. 
Fonte: AABDA (2024). 
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Em seguida, foram observadas as coincidências das indicações de dias de plantio pelos 

decêndios das tábuas de plantio pelo ZARC com as indicações dos dias de plantio pelo 

Calendário Bidinâmico mês a mês e para cada municipio estudado respeitando ainda, as texturas 

de solos. 

Os dados obtidos permitiram a geração de quadros, mapas (figuras), listagens e 

interpretações que estão incluídos nos resultados e discussão. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O Quadro 1 contém informações sobre a área total, área percentual, classes e texturas 

dos solos dos municípios pesquisados. 

 

Quadro 1. Área, classes e texturas dos solos dos municípios estudados. 
 

Área 

km² 

Área 

% 

Classes de Solos Textura 

Alcantil 

2,71 0,88 Luvissolo Crômico Arenosa 

261,22 85,30 Neossolo Litólico Média 

41,28 13,48 Planossolo Háplico Arenosa 

Barra de Santana 

8,69 2,29 Luvissolo Crômico Arenosa 

160,70 42,49 Neossolo Litólico Média 

139,91 34,61 Planossolo Háplico Arenosa 

47,04 12,43 Planossolo Nátrico Arenosa 

30,66 8,10 Vertissolo Háplico Argilosa 

Barra de São Miguel 

473,77 79,07 Luvissolo Crômico Arenosa 

99,52 16,61 Neossolo Litólico Média 

0,72 0,12 Planossolo Háplico Arenosa 

17,90 2,98 Planossolo Nátrico Arenosa 

Boqueirão 

164,37 44,28 Luvissolo Crômico Arenosa 

58,55 15,77 Neossolo Litólico Média 

85,13 22,93 Planossolo Nátrico Arenosa 

36,39 9,80 Vertissolo Háplico Argilosa 

Cabaceiras 

347,69 77,14 Luvissolo Crômico Arenosa 
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75,53 16,75 Neossolo Litólico Média 

14,55 3,22 Vertissolo Háplico Argilosa 

Caraúbas 

381,72 77,65 Luvissolo Crômico Arenosa 

106,16 21,59 Neossolo Litólico Média 

Caturité 

22,55 18,93 Luvissolo Crômico Arenosa 

9,64 8,09 Neossolo Litólico Média 

3,44 2,89 Planossolo Nátrico Arenosa 

83,23 69,85 Vertissolo Háplico Argilosa 

Gurjão 

318,15 93,56 Luvissolo Crômico Arenosa 

19,75 5,80 Planossolo Nátrico Arenosa 

Riacho de Santo Antônio 

32,32 34,67 Luvissolo Crômico Arenosa 

60,66 65,07 Neossolo Litólico Média 

Santo André 

144,23 72,53 Luvissolo Crômico Arenosa 

0,14 0,07 Neossolo Litólico Média 

52,90 26,60 Planossolo Nátrico Arenosa 

São Domingos do Cariri 

127,32 57,93 Luvissolo Crômico Arenosa 

90,65 41,24 Neossolo Litólico Média 

São João do Cariri 

596,71 90,99 Luvissolo Crômico Arenosa 

57,69 8,79 Neossolo Litólico Média 

Fonte: BDIA/IBGE (2024). EMBRAPA SOLOS (2021). 

 

 

A área estudada em termos de classes de solos perfez um total de 4.173,59 km² 

(41.735,90 ha), com predominância do Luvissolo Crômico (2.620,23 km² ou 62,78%) seguido 

de Neossolo Litólico (980,46 km² ou 23,49%), Planossolo Háplico (408,07 km² ou 9,77%) e 

Vertissolo Háplico (164,30 km² ou 3,94%) havendo a predominância de 72,55% de textura 

arenosa, 23,49% de textura média e 3,94% de textura argilosa, conforme o Quadro 2. 
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Quadro 2 – Áreas ocupadas pelas classes de solos e as respectivas participações em percentuais 

na região pesquisada. 

Área 

km² 

Área 

% 

Classes de Solos Textura 

30,66 8,10  

 

Vertissolo Háplico 

 

 

Argilosa 

36,39 9,80 

14,55 3,22 

83,23 69,85 

164,83 - 

47,04 12,43  

 

 

 

 

 

 

 

 

Planossolo Háplico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Arenosa 

17,90 2,98 

85,13 22,93 

3,44 2,89 

19,75 5,80 

52,90 26,60 

41,28 13,48 

139,91 34,61 

0,72 0,12 

408,07 - 

261,22 85,30  

 

 

 

 

 

 

 

Neossolo Litólico 

 

 

 

 

 

 

 

 

Média 

160,70 42,49 

99,52 16,61 

58,55 15,77 

75,53 16,75 

106,16 21,59 

9,64 8,09 

60,66 65,07 

0,14 0,07 

90,65 41,24 

57,69 8,79 

980,46 - 

2,71 0,88  

 

 

 

Luvissolo Crômico 

 

 

 

 

Arenosa 

8,69 2,29 

473,77 79,07 

164,37 44,28 

347,69 77,14 

381,72 77,65 

22,55 18,93 
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318,15 93,56   

32,32 34,67 

144,23 72,53 

127,32 57,93 

596,71 90,99 

2.620,23 - 

4.173,59 -   

Fonte: BDIA/IBGE (2024). EMBRAPA SOLOS (2021). 

 

 

Houve municípios com participação de 93,56% de Luvissolo Crômico (Gurjão), 

85,30% de Neossolo Litólico (Alcantil), 34,61% Planossolo Háplico (Barra de Santana) e 

68,85% de Vertissolo Háplico (Caturité) nas suas áreas totais. 

As classes e subclasses de solos para os municípios pesquisados podem ser observadas 

nas Figuras 3a, 3b, 3c, 3d, 3e, 3f, 3g, 3h, 3i, 3j, 3k, e 3l. 

 
Figura 3a - Classes e subclaases de solos no município de Alcantil, Paraíba. 
Fonte: BDIA (2024). 
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Figura 3b - Classes e subclasses de solos no município de Barra de Santana, Paraíba. 
Fonte: BDIA (2024). 

 

Figura 3c - Classes e subclasses de solos no município de Barra de São Miguel, Paraíba. 
Fonte: BDIA (2024). 
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Figura 3d - Classes e subclasses de solos no município de Boqueirão, Paraíba. 
Fonte: BDIA (2024). 

 

Figura 3e - Classes e subclasses de solos no município de Cabaceiras, Paraíba. 
Fonte: BDIA (2024).
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Figura 3f - Classes e subclasses de solos no município de Caraúbas, Paraíba. 

Fonte: BDIA (2024). 
 

Figura 3g - Classes e subclasses de solos no município de Caturité, Paraíba. 
Fonte: BDIA (2024). 
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Figura 3h - Classes e subclasses de solos no município de Gurjão, Paraíba. 
Fonte: BDIA (2024). 

 

Figura 3i - Classes e subclasses de solos no município de Riacho de Santo Antônio, Paraíba. 
Fonte: BDIA (2024). 
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Figura 3j - Classes e subclasses de solos no município de Santo André, Paraíba. 
Fonte: BDIA (2024). 

 

Figura 3k - Classes e subclasses de solos no município de São Domingos do Cariri, Paraíba. 
Fonte: BDIA (2024). 
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Figura 3l - Classes e subclasses de solos no município de São João do Cariri, Paraíba. 
Fonte: BDIA (2024). 

 

Obtidas as classes de solos e as respectivas texturas foi possível inserir as mesmas na 

plataforma do ZARC, iniciando-se pelo município de Alcantil. 

 

4.1 ZONEAMENTO AGRÍCOLA DE RISCO CLIMÁTICO NA CULTURA DO FEIJÃO 

MACASSAR SAFRA 2023/2024 NO CARIRI ORIENTAL 

4.1.1 Município de Alcantil 

 

GRUPO I (Ciclo do feijão ≤ 75 dias) 

Textura: Arenos
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Tipo de solo: Luvissolo Crômico e Planossolo Háplico 
 

Figura 4 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo I com 

textura arenosa no município de Alcantil – PB. 
Fonte: ZARC (2024) 

 

 

Para um risco de 20% pode ser plantado o Feijão Macassar nos segundo e terceiro 

decêndio do mês de maio e no primeiro decêndio do mês de junho. 

Textura: Média 

Tipo de solo: Neossolo Litólico 
 

Figura 5 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo I com 

textura média no município de Alcantil – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

 

Para um risco de 20% pode ser plantado o Feijão Macassar no segundo e terceiro 

decêndio do mês de Maio e no primeiro e segundo decêndio do mês de Junho. 
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GRUPO II ( Ciclo do feijão 76 dias  n  85 dias) 

Textura: Arenosa 

Tipo de solo: Luvissolo Crômico e Planossolo Háplico 
 

Figura 6 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo II com 

textura arenosa no município de Alcantil – PB. 
Fonte: ZARC (2024) 

 

 

Para um risco de 20% pode ser plantado o Feijão Macassar no primeiro ao terceiro 

decêndio do mês de Maio. 

Textura: Média 

Tipo de solo: Neossolo Litólico 
 

Figura 7 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo II com 

textura média no município de Alcantil – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 
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Para um risco de 20% pode ser plantado o Feijão Macassar no primeiro ao terceiro 

decêndio do mês de Maio e no primeiro decêndio do mês de Junho. 

GRUPO III (Ciclo do feijão n > 85 dias) 

Textura: Arenosa 

Tipo de solo: Luvissolo Crômico e Planossolo Háplico 
 

Figura 8 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo III com 

textura arenosa no município de Alcantil – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

Para um risco de 20% pode ser plantado o Feijão Macassar no terceiro decêndio do 

mês de Abril e no primeiro e segundo decêndio do mês de Maio. 

Textura: Média 

Tipo de solo: Neossolo Litólico 
 

Figura 9 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo II 

com textura média no município de Alcantil – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 
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Para um risco de 20% pode ser plantado o Feijão Macassar no terceiro decêndio do 

mês de Abril e do primeiro ao terceiro decêndio do mês de Maio. 

 

Quadro 03 - Resumo dos resultados do ZARC para a cultura do Feijão Macassar em solos de 

textura arenosa e média. 

Classe Textura Grupo Risco Época de Plantio Cultivares Indicadas 

Luvissolo 

Crômico 

Planossolo 

Háplico 

 

 

Arenosa 

 

 

I 

 

 

20% 

11 a 31 de Maio. 

1 a 10 de Junho 

EMBRAPA MEIO NORTE: BR 17- 

Gurguéia, BRS Guariba, BRS- 

Marataoã e BRS Novaera; EMPARN: 

Riso do Ano e BRS Potiguar; 

IPA: IPA 206 e Miranda IPA 207. 

Luvissolo 

Crômico 

Planossolo 

Háplico 

 

 

Arenosa 

 

 

II 

 

 

20% 

1 a 31 de Maio Nenhuma das cultivares indicadas para 

o estado obteve enquadramento nos 

Grupos II e III. 

Luvissolo 

Crômico 

Planossolo 

Háplico 

 

 

Arenosa 

 

 

III 

 

 

20% 

21 a 30 de Abril. 

1 a 20 de Maio 

Nenhuma das cultivares indicadas para 

o estado obteve enquadramento nos 

Grupos II e III. 

 

Neossolo 

Litólico 

 

Média 

 

I 

 

20% 

11 a 31 de Maio 

1 a 20 de Abril 

EMBRAPA MEIO NORTE: BR 17- 

Gurguéia, BRS Guariba, BRS- 

Marataoã e BRS Novaera; EMPARN: 

Riso do Ano e BRS Potiguar; 

IPA: IPA 206 e Miranda IPA 207. 

Neossolo 

Litólico 

 

Média 

 

II 

 

20% 

1 a 31 de Maio 

1 a 10 de Junho 

Nenhuma das cultivares indicadas para 

o estado obteve enquadramento nos 

Grupos II e III 

Neossolo 

Litólico 

 

Média 

 

III 

 

20% 

21 a 30 de Abril 

1 a 31 de Maio 

Nenhuma das cultivares indicadas para 

o estado obteve enquadramento nos 

Grupos II e III. 

Fonte: Adaptado do ZARC (2024). 

 

As variedades de Feijão Macassar mais indicadas para o município de Alcantil a 

depender da textura de solo são: EMBRAPA MEIO NORTE: BR 17-Gurguéia, BRS Guariba, 

BRS-Marataoã e BRS Novaera; EMPARN: Riso do Ano e BRS Potiguar; IPA: IPA 206 e 

Miranda IPA 207. 
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Quadro 04 - Comparação dos resultados do ZARC com o Calendário Biodinâmico para a 

cultura do Feijão Macassar em solos de textura arenosa e médiano municipio de Alcantil, 

Paraíba. 

F JANEIRO C 

0 

1 

0 

2 

0 

3 

0 

4 

0 

5 

0 

6 

0 

7 

0 

8 

0 

9 

1 

0 

1 

1 

1 

2 

1 

3 

1 

4 

1 

5 

1 

6 

1 

7 

1 

8 

1 

9 

2 

0 

2 

1 

2 

2 

2 

3 

2 

4 

2 

5 

2 

6 

2 

7 

2 

8 

2 

9 

3 

0 

3 

1 

Z                                0 

B X X       X X X X      X X       X X X X   0 

FEVEREIRO  

Z                                0 

B      X X X X     X X X       X X X       0 

MARÇO  

Z                                0 

B    X X X       X X       X X X X       X 0 

ABRIL  

Z X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X  3 

0 

B X X X      X X       X X X         X X X  1 

1 

MAIO  

Z X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 3 

1 

B      X X X      X X X X        X X X     1 

0 

JUNHO  

Z X X X X X X X X X X                      1 

0 

B   X X       X X X X       X X X       X  0 

2 

JULHO  

Z                                0 

B X X      X X X          X X      X X X   0 

AGOSTO  

Z                                0 

B    X X X X        X X X      X X X       0 

SETEMBRO  

Z                                0 

B X X X        X X X X       X X      X X X  0 

OUTUBRO  
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Z                                0 

B X        X X X      X X X      X X X X    0 

NOVEMBRO  

Z                                0 

B     X X X       X X      X X X X        0 

DEZEMBRO  

Z                                0 

B  X X X       X X X      X X X X       X X X 0 

Fonte: ZARC (2024). AABDA (2024). F= Fonte. B = Calendário Biodinâmico. Z= ZARC. C= Número de 

comparações ZARC e Calendário Biodinâmico 

 

No Quadro 04, quando comparados os resultados do para os decêndios de Abril, Maio 

e Junho do ZARC e a indicação de dias de plantio do calendário biodinâmico verificou-se que 

os dias mais indicados no mêses são: Abril são 01,02,03,09,10,17,18,19,28,29 e 30; Maio os 

dias 06,07,08,14,15,16,17,25,26 e 27 e Junho os dias 03,04,11,12,13,14,21,22,23 e 30. 

4.1.2 Município de Barra de Santana 

 

GRUPO I (Ciclo do Feijão n ≤ 75 dias) 

Textura: Arenosa 

Tipo de solo: Luvissolo Crômico, Planossolo Háplico e Planossolo Nátrico. 
 

Figura 10 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo I com 

textura arenosa no município de Barra de Santana – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

 

Para um risco de 20% pode ser plantado o Feijão Macassar no segundo e terceiro 

decêndio do mês de Maio e no primeiro decêndio do mês de Junho. 

Textura: Média 
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Tipo de solo: Neossolo Lotólico 
 

Figura 11 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo I com 

textura média no município de Barra de Santana – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

 

 

Para um risco de 20% pode ser plantado o Feijão Macassar no segundo e terceiro 

decêndio do mês de Maio e no primeiro e segundo decêndio do mês de Junho. 

Textura: Argilosa 

Tipo de solo: Vertissolo Háplico. 
 

Figura 12 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo I com 

textura argilosa no município de Barra de Santana – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

 

Para um risco de 20% pode ser plantado o Feijão Macassar no primeiro ao terceiro 

decêndio do mês de Maio e do primeiro ao segundo decêndio do mês de Junho. 
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GRUPO II (Ciclo do Feijão 76 dias  n  85 dias) 

Textura: Arenosa 

Tipo de solo: Luvissolo Crômico, Planossolo Háplico e Planossolo Nátrico. 
 

Figura 13 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo II com 

textura arenosa no município de Barra de Santana – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

 

Para um risco de 20% pode ser plantado o Feijão Macassar no primeiro ao terceiro 

decêndio do mês de Maio. 

Textura: Média 

Tipo de solo: Neossolo Lotólico. 
 

Figura 14 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo II com 

textura média no município de Barra de Santana – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

 

Para um risco de 20% pode ser plantado o Feijão Macassar no primeiro ao terceiro 
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decêndio do mês de Maio e no primeiro decêndio do mês de Junho. 

 

Textura: Argilosa 

Tipo de solo: Vertissolo Háplico. 
 

Figura 15 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo II com 

textura argilosa no município de Barra de Santana – PB. 
Fonte: ZARC (2024) 

 

Para um risco de 20% pode ser plantado o Feijão Macassar no primeiro ao terceiro 

decêndio do mês de Maio e do primeiro ao segundo decêndio do mês de Junho. 

GRUPO III ( Ciclo do Feijão n ≤ 85 dias) 

Textura: Arenosa 

Tipo de solo: Luvissolo Crômico, Planossolo Háplico e Planossolo Nátrico. 
 

Figura 16 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo III com 

textura arenosa no município de Barra de Santana – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 
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Para um risco de 20% pode ser plantado o Feijão Macassar no terceiro decêndio do 

mês de Abril e do primeiro ao terceiro decêndio do mês de Maio. 

Textura: Média 

 

Tipo de solo: Neossolo Lotólico 
 

Figura 17 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo III com 

textura média no município de Barra de Santana – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

 

Para um risco de 20% pode ser plantado o Feijão Macassar no terceiro decêndio do 

mês de Abril e do primeiro ao terceiro decêndio do mês de Maio. 

Textura: Argilosa 

 

Tipo de solo: Vertissolo Háplico. 
 

Figura 18 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo III com 
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textura argilosa no município de Barra de Santana – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

 

Para um risco de 20% pode ser plantado o Feijão Macassar no terceiro decêndio do mês 

de Abril, do primeiro ao terceiro decêndio do mês de Maio e no primeiro ao decêndio do mês 

de Junho. 

 

Quadro 05 - Resultados do ZARC para a cultura do Feijão Macassar em solos de textura 

arenosa, média e argilosa. 

Classe Textura Grupo Risco Época de Plantio Cultivares Indicadas 

Luvissolo 

Crômico, 

Planossolo 

Háplico e 

Planossolo 

Nátrico 

 

 

Arenosa 

 

 

I 

 

 

20% 

11 a 31 de Maio 

01 a 10 de Junho 

EMBRAPA MEIO NORTE: BR 17- 

Gurguéia, BRS Guariba, BRS- 

Marataoã e BRS Novaera; EMPARN: 

Riso do Ano e BRS Potiguar; 

IPA: IPA 206 e Miranda IPA 207. 

Luvissolo 

Crômico, 

Planossolo 

Háplico e 

Planossolo 

Nátrico 

 

 

Arenosa 

 

 

II 

 

 

20% 

01 a 31 de Maio Nenhuma das cultivares indicadas para 

o estado obteve enquadramento nos 

Grupos II e III. 

Luvissolo 

Crômico, 

Planossolo 

Háplico e 

Planossolo 

Nátrico 

 

 

Arenosa 

 

 

III 

 

 

20% 

21 a 30 de Abril 

01 a 31 de Maio 

Nenhuma das cultivares indicadas para 

o estado obteve enquadramento nos 

Grupos II e III. 

 

Neossolo 

Litólico 

 

Média 

 

I 

 

20% 

11 a 31 de Maio 

01 a 20 de Junho 

EMBRAPA MEIO NORTE: BR 17- 

Gurguéia, BRS Guariba, BRS- 

Marataoã e BRS Novaera; EMPARN: 

Riso do Ano e BRS Potiguar; 

IPA: IPA 206 e Miranda IPA 207. 

 

Neossolo 

Litólico 

 

Média 

 

II 

 

20% 

1 0 31 de Maio 

01 a 10 de Junho 

Nenhuma das cultivares indicadas para 

o estado obteve enquadramento nos 

Grupos II e III. 
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Neossolo 

Litólico 

 

Média 

 

III 

 

20% 

21 a 30 de Abril 

01 a 30 de Maio 

Nenhuma das cultivares indicadas para 

o estado obteve enquadramento nos 

Grupos II e III. 

 

Vertissolo 

Háplico 

 

Aregilosa 

 

I 

 

20% 

01 a 31 de Maio 

01 a 20 de Junho 

EMBRAPA MEIO NORTE: BR 17- 

Gurguéia, BRS Guariba, BRS- 

Marataoã e BRS Novaera; EMPARN: 

Riso do Ano e BRS Potiguar; 

IPA: IPA 206 e Miranda IPA 207. 

 

Vertissolo 

Háplico 

 

Argilosa 

 

II 

 

20% 

01 a 31 de Maio 

01 a 20 de Junho 

Nenhuma das cultivares indicadas para 

o estado obteve enquadramento nos 

Grupos II e III. 

 

Vertissolo 

Háplico 

 

Argilosa 

 

III 

 

20% 

21 a 30 de Abril 

01 a 31 de Maio 

1 a 10 de Junho 

Nenhuma das cultivares indicadas para 

o estado obteve enquadramento nos 

Grupos II e III. 

Fonte: Adaptado do ZARC (2024). 

 

 

As variedades de Feijão Macassar mais indicadas para o município de Barra de 

Santana a depender da textura de solo são: EMBRAPA MEIO NORTE: BR 17-Gurguéia, BRS 

Guariba, BRS-Marataoã e BRS Novaera; EMPARN: Riso do Ano e BRS Potiguar; IPA: IPA 

206 e Miranda IPA 207. 

 

Quadro 06 - Comparação dos resultados do ZARC com o Calendário Biodinâmico para a 

cultura do Feijão Macassar em solos de textura arenosa, média e argilosa. 

F JANEIRO C 

0 

1 

0 

2 

0 

3 

0 

4 

0 

5 

0 

6 

0 

7 

0 

8 

0 

9 

1 

0 

1 

1 

1 

2 

1 

3 

1 

4 

1 

5 

1 

6 

1 

7 

1 

8 

1 

9 

2 

0 

2 

1 

2 

2 

2 

3 

2 

4 

2 

5 

2 

6 

2 

7 

2 

8 

2 

9 

3 

0 

3 

1 

Z                                0 

B X X       X X X X      X X       X X X X   0 

FEVEREIRO  

Z                                0 

B      X X X X     X X X       X X X       0 

MARÇO  

Z                                0 

B    X X X       X X       X X X X       X 0 
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ABRIL  

Z                     X X X X X X X X X X  1 

0 

B X X X      X X       X X X         X X X  0 

8 

MAIO  

Z X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 3 

1 

B      X X X      X X X X        X X X     1 

0 

JUNHO  

Z X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X           2 

1 

B   X X       X X X X       X X X       X  1 

0 

JULHO  

Z                                0 

B X X      X X X          X X      X X X   0 

AGOSTO  

Z                                0 

B    X X X X        X X X      X X X       0 

SETEMBRO  

Z                                0 

B X X X        X X X X       X X      X X X  0 

OUTUBRO  

Z                                0 

B X        X X X      X X X      X X X X    0 

NOVEMBRO  

Z                                0 

B     X X X       X X      X X X X        0 

DEZEMBRO  

Z                                0 

B  X X X       X X X      X X X X       X X X 0 

Fonte: ZARC (2024). AABDA (2024). F= Fonte. B = Calendário Biodinâmico. Z= ZARC. C= Número de 

comparações ZARC e Calendário Biodinâmico. 

 

No Quadro 6, quando comparados os resultados do para os decêndios de Abril, Maio 

e Junho do ZARC e a indicação de dias de plantio do calendário biodinâmico verificou-se que 

os  dias  mais  indicados  no  mêses  são:  Abril  são  28,29  e  30;  Maio  os  dias 
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06,07,08,14,15,16,17,25,26 e 27 e Junho os dias 03,04,11,12,13,14,21,22,23 e 30. 

 
4.1.3 Município de Barra de São Miguel 

 

GRUPO I (Ciclo do Feijão n ≤ 75 dias) 

Textura: Arenosa 

Tipo de solo: Luvissolo Crômico, Planossolo Háplico e Planossolo Nátrico. 
 

Figura 19 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo I com 

textura arenosa no município de Barra de São Miguel – PB. 
Fonte: ZARC (2024) 

Para um risco de 20% pode ser plantado o Feijão Macassar no terceiro decêndio do mês de 

Maio. 

Textura: Média 

Tipo de solo: Neossolo Lotólico. 
 

Figura 20 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo I com 

textura média no município de Barra de São Miguel – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 
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Para um risco de 20% pode ser plantado o Feijão Macassar no primeiro ao terceiro 

decêndio do mês de Maio e no primeiro decêndio do mês de Junho. 

GRUPO II (Ciclo do Feijão 76 dias  n  85 dias) 

Textura: Arenosa 

Tipo de solo: Luvissolo Crômico, Planossolo Háplico e Planossolo Nátrico. 
 

Figura 21 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo II com 

textura arenosa no município de Barra de São Miguel – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

 

Não há indicação para um risco de 20%, dessa forma não é indicado o plantio do Feijão 

Macassar para solos de textura arenosa do grupo II. 

Textura: Média 

Tipo de solo: Neossolo Lotólico. 
 

Figura 22 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo II com 

textura média no município de Barra de São Miguel – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 
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Para um risco de 20% pode ser plantado o Feijão Macassar no primeiro ao terceiro 

decêndio do mês de Maio. 

GRUPO III (Ciclo do Feijão n ≤ 85 dias) 

 

Textura: Arenosa 

Tipo de solo: Luvissolo Crômico, Planossolo Háplico e Planossolo Nátrico. 
 

Figura 23 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo III com 

textura arenosa no município de Barra de São Miguel – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

 

Não há indicação para um risco de 20%, dessa forma não é indicado o plantio do Feijão 

Macassar para solos de textura arenosa do grupo III. 

Textura: Média 

Tipo de solo: Neossolo Lotólico 
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Figura 24 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo III com 

textura média no município de Barra de São Miguel – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

 

Para um risco de 20% pode ser plantado o Feijão Macassar no terceiro decêndio do 

mês de Abril e do primeiro ao segundo decêndio do mês de Maio. 

Quadro 07 - Resultados do ZARC para a cultura do Feijão Macassar em solos de textura 

arenosa e média. 

Classe Textura Grupo Risco Época de Plantio Cultivares Indicadas 

Luvissolo 

Crômico, 

Planossolo 

Háplico e 

Planossolo 

Nátrico 

 

 

Arenosa 

 

 

I 

 

 

20% 

 

 

21 a 31 de Maio 

EMBRAPA MEIO NORTE: BR 17- 

Gurguéia, BRS Guariba, BRS- 

Marataoã e BRS Novaera; EMPARN: 

Riso do Ano e BRS Potiguar; 

IPA: IPA 206 e Miranda IPA 207. 

Luvissolo 

Crômico, 

Planossolo 

Háplico e 

Planossolo 

Nátrico 

 

 

Arenosa 

 

 

II 

 

 

20% 

 

 

Não Indicado 

Nenhuma das cultivares indicadas para 

o estado obteve enquadramento nos 

Grupos II e III. 

Luvissolo 

Crômico, 

Planossolo 

Háplico e 

Planossolo 

Nátrico 

 

 

Arenosa 

 

 

III 

 

 

20% 

 

 

 

 

Não Indicado 

Nenhuma das cultivares indicadas para 

o estado obteve enquadramento nos 

Grupos II e III. 
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Neossolo 

Litólico 

 

 

Média 

 

 

I 

 

 

20% 

 

01 a 31 de Maio 

01 a 10 de Junho 

EMBRAPA MEIO NORTE: BR 17- 

Gurguéia, BRS Guariba, BRS- 

Marataoã e BRS Novaera; EMPARN: 

Riso do Ano e BRS Potiguar; 

IPA: IPA 206 e Miranda IPA 207. 

 

Neossolo 

Litólico 

 

Média 

 

II 

 

20% 

 

1 a 31 de Maio 

Nenhuma das cultivares indicadas para 

o estado obteve enquadramento nos 

Grupos II e III. 

 

Neossolo 

Litólico 

 

Média 

 

III 

 

20% 

 

21 a 30 de Abril 

01 a 20 de Maio 

Nenhuma das cultivares indicadas para 

o estado obteve enquadramento nos 

Grupos II e III. 

Fonte: Adaptado do ZARC (2024). 

 

 

As variedades de Feijão Macassar mais indicadas para o município de Barra de Sãi 

Miguel a depender da textura de solo são: EMBRAPA MEIO NORTE: BR 17-Gurguéia, 

BRS Guariba, BRS-Marataoã e BRS Novaera; EMPARN: Riso do Ano e BRS Potiguar; IPA: 

IPA 206 e Miranda IPA 207. 

 

Quadro 08 - Comparação dos resultados do ZARC com o Calendário Biodinâmico para a 

cultura do Feijão Macassar em solos de textura arenosa e média. 

F JANEIRO C 

0 

1 

0 

2 

0 

3 

0 

4 

0 

5 

0 

6 

0 

7 

0 

8 

0 

9 

1 

0 

1 

1 

1 

2 

1 

3 

1 

4 

1 

5 

1 

6 

1 

7 

1 

8 

1 

9 

2 

0 

2 

1 

2 

2 

2 

3 

2 

4 

2 

5 

2 

6 

2 

7 

2 

8 

2 

9 

3 

0 

3 

1 

Z                                0 

B X X       X X X X      X X       X X X X   0 

FEVEREIRO  

Z                                0 

B      X X X X     X X X       X X X       0 

MARÇO  

Z                                0 

B    X X X       X X       X X X X       X 0 

ABRIL  

Z                     X X X X X X X X X X  1 

0 

B X X X      X X       X X X         X X X  1 

1 



53 

 

 

MAIO  

Z X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 3 

1 

B      X X X      X X X X        X X X     1 

0 

JUNHO  

Z X X X X X X X X X X                      1 

0 

B   X X       X X X X       X X X       X  1 

0 

JULHO  

Z                                0 

B X X      X X X          X X      X X X   0 

AGOSTO  

Z                                0 

B    X X X X        X X X      X X X       0 

SETEMBRO  

Z                                0 

B X X X        X X X X       X X      X X X  0 

OUTUBRO  

Z                                0 

B X        X X X      X X X      X X X X    0 

NOVEMBRO  

Z                                0 

B     X X X       X X      X X X X        0 

DEZEMBRO  

Z                                0 

B  X X X       X X X      X X X X       X X X 0 

Fonte: ZARC (2024). AABDA (2024). F= Fonte. B = Calendário Biodinâmico. Z= ZARC. C= Número de 

comparações ZARC e Calendário Biodinâmico. 

 

No Quadro 8, quando comparados os resultados do para os decêndios de Abril, Maio 

e Junho do ZARC e a indicação de dias de plantio do calendário biodinâmico verificou-se que 

os dias mais indicados no mêses são: Abril são 28,29 e 30; Maio os dias 

06,07,08,14,15,16,17,25,26 e 27 e Junho os dias 03,04,11,12,13,14,21,22,23 e 30. 

4.1.4 Município de Boqueirão 

 

GRUPO I (Ciclo do Feijão n ≤ 75 dias) 
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Textura: Arenosa 

Tipo de solo: Luvissolo Crômico e Planossolo Nátrico. 

 
Figura 25 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo I com 

textura arenosa no município de Boqueirão – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

 

Para um risco de 20% pode ser plantado o Feijão Macassar no segundo e terceiro 

decêndio do mês de Maio. 

Textura: Média 

Tipo de solo: Neossolo Litólico. 
 

Figura 26 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo I com 

textura média no município de Boqueirão – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

 

Para um risco de 20% pode ser plantado o Feijão Macassar no terceiro decêndio do 

mês de Abril, do primeiro ao terceiro decêndio do mês de Maio e no primeiro decêndio do mês 

de Junho. 
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Textura: Argilosa 

Tipo de solo: Vertissolo Háplico. 
 

Figura 27 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo I com 

textura argilosa no município de Boqueirão – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

 

 

Para um risco de 20% pode ser plantado o Feijão Macassar no terceiro decêndio do 

mês de Abril, no primeiro ao terceiro decêndio do mês de Maio e no primeiro e segundo 

decêndio do mês de Junho. 

GRUPO II (Ciclo do Feijão 76 dias  n  85 dias) 

 

Textura: Arenosa 

Tipo de solo: Luvissolo Crômico e Planossolo Nátrico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 28 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo II com 

textura arenosa no município de Boqueirão – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 
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Para um risco de 20% pode ser plantado o Feijão Macassar no primeiro e segundo 

decêndio do mês de Maio. 

Textura: Média 

Tipo de solo: Neossolo Litólico. 
 

Figura 29 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo II com 

textura média no município de Boqueirão – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

 

Para um risco de 20% pode ser plantado o Feijão Macassar no primeiro ao terceiro 

decêndio do mês de Maio. 

Textura: Argilosa 

Tipo de solo: Vertissolo Háplico 
 

Figura 30 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo II com 

textura argilosa no município de Boqueirão – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

 

Para um risco de 20%  pode ser plantado o Feijão Macassar no segundo e terceiro 
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decêndio do mês de Abril, no primeiro ao terceiro decêndio do mês de Maio e no primeiro 

decêndio do mês de Junho. 

GRUPO III (Ciclo do Feijão n ≤ 85 dias) 

Textura: Arenosa 

Tipo de solo: Luvissolo Crômico e Planossolo Nátrico. 
 

Figura 31 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo III com 

textura arenosa no município de Boqueirão – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

 

Para um risco de 20% pode ser plantado o Feijão Macassar no terceiro decêndio do 

mês de Abril e no primeiro decêndio do mês de Maio. 

 

Textura: Média 

Tipo de solo: Neossolo Litólico. 
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Figura 32 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo III com 

textura média no município de Boqueirão – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

Para um risco de 20% pode ser plantado o Feijão Macassar no terceiro decêndio do mês 

de Abril e no primeiro e segundo decêndio do mês de Maio. 

 

Textura: Argilosa 

Tipo de solo: Vertissolo Háplico 
 

Figura 33 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo III com 

textura argilosa no município de Boqueirão – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

 

Para um risco de 20% pode ser plantado o Feijão Macassar no terceiro decêndio do mês 

de Abril e no primeiro ao terceiro decêndio do mês de Maio. 

 

Quadro 09 - Resultados do ZARC para a cultura do Feijão Macassar em solos de textura 

arenosa, média e argilosa. 

Classe Textura Grupo Risco Época de Plantio Cultivares Indicadas 

Luvissolo 

Crômico, 

Planossolo 

Nátrico 

 

 

Arenosa 

 

 

I 

 

 

20% 

 

 

11 a 31 de Maio 

EMBRAPA MEIO NORTE: BR 17- 

Gurguéia, BRS Guariba, BRS- 

Marataoã e BRS Novaera; EMPARN: 

Riso do Ano e BRS Potiguar; 

IPA: IPA 206 e Miranda IPA 207. 

Luvissolo 

Crômico, 

Planossolo 

Nátrico 

 

 

Arenosa 

 

 

II 

 

 

20% 

 

 

01 a 20 de Maio 

Nenhuma das cultivares indicadas para 

o estado obteve enquadramento nos 

Grupos II e III. 
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Luvissolo 

Crômico, 

Planossolo 

Nátrico 

 

 

Arenosa 

 

 

III 

 

 

20% 

 

21 a 30 de Abril 

01 a 10 de Maio 

Nenhuma das cultivares indicadas para 

o estado obteve enquadramento nos 

Grupos II e III. 

 

Neossolo 

Litólico 

 

Média 

 

I 

 

20% 

 

21 a 30 de Abril 

01 a 31 de Maio 

01 a 10 de Junho 

EMBRAPA MEIO NORTE: BR 17- 

Gurguéia, BRS Guariba, BRS- 

Marataoã e BRS Novaera; EMPARN: 

Riso do Ano e BRS Potiguar; 

IPA: IPA 206 e Miranda IPA 207. 

 

Neossolo 

Litólico 

 

Média 

 

II 

 

20% 

 

01 a 31 de Maio 

Nenhuma das cultivares indicadas para 

o estado obteve enquadramento nos 

Grupos II e III. 

 

Neossolo 

Litólico 

 

Média 

 

III 

 

20% 

 

21 a 30 de Abril 

01 a 20 de Maio 

Nenhuma das cultivares indicadas para 

o estado obteve enquadramento nos 

Grupos II e III. 

 

Vertissolo 

Háplico 

 

Argilosa 

 

I 

 

20% 

 

21 a 30 de Abril 

01 a 31 de Maio 

01 a 20 de Junho 

EMBRAPA MEIO NORTE: BR 17- 

Gurguéia, BRS Guariba, BRS- 

Marataoã e BRS Novaera; EMPARN: 

Riso do Ano e BRS Potiguar; 

IPA: IPA 206 e Miranda IPA 207. 

 

Vertissolo 

Háplico 

 

 

Argilosa 

 

 

II 

 

 

20% 

11 a 30 de Abril 

01 a 31 de Maio 

01 a 10 de Junho 

Nenhuma das cultivares indicadas para 

o estado obteve enquadramento nos 

Grupos II e III. 

 

Vertissolo 

Háplico 

 

Argilosa 

 

III 

 

20% 

 

21 a 30 de Abril 

01 a 31 de Maio 

Nenhuma das cultivares indicadas para 

o estado obteve enquadramento nos 

Grupos II e III. 

Fonte: Adaptado do ZARC (2024). 

 

 

As variedades de Feijão Macassar mais indicadas para o município de Boqueirão a 

depender da textura de solo são: EMBRAPA MEIO NORTE: BR 17-Gurguéia, BRS Guariba, 

BRS-Marataoã e BRS Novaera; EMPARN: Riso do Ano e BRS Potiguar; IPA: IPA 206 e 

Miranda IPA 207. 

 

Quadro 10 - Comparação dos resultados do ZARC com o Calendário Biodinâmico para a 
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cultura do Feijão Macassar em solos de textura arenosa, média e argilosa. 
 

F JANEIRO C 

0 

1 

0 

2 

0 

3 

0 

4 

0 

5 

0 

6 

0 

7 

0 

8 

0 

9 

1 

0 

1 

1 

1 

2 

1 

3 

1 

4 

1 

5 

1 

6 

1 

7 

1 

8 

1 

9 

2 

0 

2 

1 

2 

2 

2 

3 

2 

4 

2 

5 

2 

6 

2 

7 

2 

8 

2 

9 

3 

0 

3 

1 

Z                                0 

B X X       X X X X      X X       X X X X   0 

FEVEREIRO  

Z                                0 

B      X X X X     X X X       X X X       0 

MARÇO  

Z                                0 

B    X X X       X X       X X X X       X 0 

ABRIL  

Z           X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X  2 

1 

1 

1 

B X X X      X X       X X X         X X X   

MAIO  

Z X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 3 

1 

B      X X X      X X X X        X X X     1 

0 

JUNHO  

Z X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X            2 

0 

B   X X       X X X X       X X X       X  1 

0 

JULHO  

Z                                0 

B X X      X X X          X X      X X X   0 

AGOSTO  

Z                                0 

B    X X X X        X X X      X X X       0 

SETEMBRO  

Z                                0 

B X X X        X X X X       X X      X X X  0 

OUTUBRO  

Z                                0 



61 

 

 

B X        X X X      X X X      X X X X    0 

NOVEMBRO  

Z                                0 

B     X X X       X X      X X X X        0 

DEZEMBRO  

Z                                0 

B  X X X       X X X      X X X X       X X X 0 

Fonte: ZARC (2024). AABDA (2024). F= Fonte. B = Calendário Biodinâmico. Z= ZARC. C= Número de 

comparações ZARC e Calendário Biodinâmico. 

 

No Quadro 10, quando comparados os resultados do para os decêndios de Abril, Maio e 

Junho do ZARC e a indicação de dias de plantio do calendário biodinâmico verificou-se que os 

dias mais indicados no mêses são: Abril são 17,18,19,28,29 e 30; Maio os dias 

06,07,08,14,15,16,17,25,26 e 27 e Junho os dias 03,04,11,12,13,14,21,22,23 e 30. 

 

4.1.5 Município de Cabaceiras 

 

GRUPO I (Ciclo do Feijão n ≤ 75 dias) 

 

Textura: Arenosa 

Tipo de solo: Luvissolo Crômico. 
 

Figura 34 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo I com 

textura arenosa no município de Cabaceiras – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

 

Não há indicação para um risco de 20%, dessa forma não é indicado o plantio do Feijão 

Macassar para solos de textura arenosa do grupo I. 
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Textura: Média 

Tipo de solo: Neossolo Litólico. 
 

Figura 35 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo I com 

textura média no município de Cabaceiras – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

 

Para um risco de 20% pode ser plantado o Feijão Macassar no primeiro ao terceiro 

decêndio do mês de Maio e no primeiro decêndio do mês de Junho. 

Textura: Argilosa 

Tipo de solo: Vertissolo Háplico. 
 

Figura 36 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo I com 

textura argilosa no município de Cabaceiras – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

 

Para um risco de 20% pode ser plantado o Feijão Macassar no terceiro decêndio do mês de 

Abril, do primeiro ao terceiro decêndio do mês de Maio e no primeiro decêndio do mês de 
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Junho. 

 

GRUPO II (Ciclo do Feijão 76 dias  n  85 dias) 

 

Textura: Arenosa 

Tipo de solo: Luvissolo Crômico. 
 

Figura 37 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo II com 

textura arenosa no município de Cabaceiras – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

 

Não há indicação para um risco de 20%, dessa forma não é indicado o plantio do Feijão 

Macassar para solos de textura arenosa do grupo II. 

 

Textura: Média 

 

Tipo de solo: Neossolo Litólico. 
 

Figura 38 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo II com 
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textura média no município de Cabaceiras – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

 

Para um risco de 20% pode ser plantado o Feijão Macassar no primeiro e segundo 

decêndio do mês de Maio. 

 

Textura: Argilosa 

Tipo de solo: Vertissolo Háplico. 
 

Figura 39 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijao Macassar no grupo Grupo II com 

textura argilosa no município de Cabaceiras – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

 

Para um risco de 20% pode ser plantado o Feijão Macassar no terceiro decêndio do mês 

de Abril e do primeiro ao terceiro decêndio do mês de Maio. 

GRUPO III (Ciclo do Feijão n ≤ 85 dias) 

 

Textura: Arenosa 

Tipo de solo: Luvissolo Crômico. 



65 

 

 

 
Figura 40 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo III com 

textura arenosa no município de Cabaceiras – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

 

Não há indicação para um risco de 20%, dessa forma não é indicado o plantio do Feijão 

Macassar para solos de textura arenosa do grupo III. 

Textura: Média 

Tipo de solo: Neossolo Litólico. 
 

Figura 41 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo III com 

textura média no município de Cabaceiras – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

 

Para um risco de 20% pode ser plantado o Feijão Macassar no terceiro decêndio do 

mês de Abril e primeiro decêndio do mês de Maio. 

Textura: Argilosa 

Tipo de solo: Vertissolo Háplico. 
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Figura 42 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo III com 

textura argilosa no município de Cabaceiras – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

Para um risco de 20% pode ser plantado o Feijão Macassar no terceiro decêndio do 

mês de Abril e no primeiro e segundo decêndio do mês de Maio. 

 

Quadro 11 - Resultados do ZARC para a cultura do Feijão Macassar em solos de textura 

arenosa, média e argilosa. 

Classe Textura Grupo Risco Época de Plantio Cultivares Indicadas 

 

Luvissolo 

Crômico 

 

 

Arenosa 

 

 

I 

 

 

20% 

 

 

Não Indicado. 

EMBRAPA MEIO NORTE: BR 17- 

Gurguéia, BRS Guariba, BRS- 

Marataoã e BRS Novaera; EMPARN: 

Riso do Ano e BRS Potiguar; 

IPA: IPA 206 e Miranda IPA 207. 

Luvissolo 

Crômico 

 

Arenosa 

 

II 

 

20% 

 

Não Indicado. 

Nenhuma das cultivares indicadas para 

o estado obteve enquadramento nos 

Grupos II e III. 

Luvissolo 

Crômico 

 

Arenosa 

 

III 

 

20% 

 

Não Indicado. 

Nenhuma das cultivares indicadas para 

o estado obteve enquadramento nos 

Grupos II e III. 

 

Neossolo 

Litólico 

 

Média 

 

I 

 

20% 

 

01 a 31 de Maio 

01 a 10 de Junho 

EMBRAPA MEIO NORTE: BR 17- 

Gurguéia, BRS Guariba, BRS- 

Marataoã e BRS Novaera; EMPARN: 

Riso do Ano e BRS Potiguar; 
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     IPA: IPA 206 e Miranda IPA 207. 

 

Neossolo 

Litólico 

 

Média 

 

II 

 

20% 

 

01 a 20 de Maio 

Nenhuma das cultivares indicadas para 

o estado obteve enquadramento nos 

Grupos II e III. 

 

Neossolo 

Litólico 

 

Média 

 

III 

 

20% 

 

21 a 30 de Abril 

01 a 10 de Maio 

Nenhuma das cultivares indicadas para 

o estado obteve enquadramento nos 

Grupos II e III. 

 

Vertissolo 

Háplico 

 

Argilosa 

 

I 

 

20% 

 

21 a 30 de Abril 

01 a 31 de Maio 

01 a 10 de Junho 

EMBRAPA MEIO NORTE: BR 17- 

Gurguéia, BRS Guariba, BRS- 

Marataoã e BRS Novaera; EMPARN: 

Riso do Ano e BRS Potiguar; 

IPA: IPA 206 e Miranda IPA 207. 

 

Vertissolo 

Háplico 

 

Argilosa 

 

II 

 

20% 

 

21 a 30 de Abril 

01 a 31 de Maio 

Nenhuma das cultivares indicadas para 

o estado obteve enquadramento nos 

Grupos II e III. 

 

Vertissolo 

Háplico 

 

Argilosa 

 

III 

 

20% 

 

21 a 30 de Abril 

01 a 20 de Maio 

Nenhuma das cultivares indicadas para 

o estado obteve enquadramento nos 

Grupos II e III. 

Fonte: Adaptado do ZARC (2024). 

 

 

As variedades de Feijão Macassar mais indicadas para o município de Cabaceiras a 

depender da textura de solo são: EMBRAPA MEIO NORTE: BR 17-Gurguéia, BRS Guariba, 

BRS-Marataoã e BRS Novaera; EMPARN: Riso do Ano e BRS Potiguar; IPA: IPA 206 e 

Miranda IPA 207. 

 

Quadro 12 - Comparação dos resultados do ZARC com o Calendário Biodinâmico para a 

cultura do Feijão Macassar em solos de textura arenosa, média e argilosa. 

F JANEIRO C 

0 

1 

0 

2 

0 

3 

0 

4 

0 

5 

0 

6 

0 

7 

0 

8 

0 

9 

1 

0 

1 

1 

1 

2 

1 

3 

1 

4 

1 

5 

1 

6 

1 

7 

1 

8 

1 

9 

2 

0 

2 

1 

2 

2 

2 

3 

2 

4 

2 

5 

2 

6 

2 

7 

2 

8 

2 

9 

3 

0 

3 

1 

Z                                0 

B X X       X X X X      X X       X X X X   0 

FEVEREIRO  
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Z                                0 

B      X X X X     X X X       X X X       0 

MARÇO  

Z                                0 

B    X X X       X X       X X X X       X 0 

ABRIL  

Z                     X X X X X X X X X X  1 

0 

B X X X      X X       X X X         X X X  1 

1 

MAIO  

Z X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 3 

1 

B      X X X      X X X X        X X X     1 

0 

JUNHO  

Z X X X X X X X X X X                      1 

0 

B   X X       X X X X       X X X       X  1 

0 

JULHO  

Z                                0 

B X X      X X X          X X      X X X   0 

AGOSTO  

Z                                0 

B    X X X X        X X X      X X X       0 

SETEMBRO  

Z                                0 

B X X X        X X X X       X X      X X X  0 

OUTUBRO  

Z                                0 

B X        X X X      X X X      X X X X    0 

NOVEMBRO  

Z                                0 

B     X X X       X X      X X X X        0 

DEZEMBRO  

Z                                0 

B  X  X       X X X      X X X X       X X X 0 

Fonte: ZARC (2024). AABDA (2024). F= Fonte. B = Calendário Biodinâmico. Z= ZARC. C= Número de 

comparações ZARC e Calendário Biodinâmico. 
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No Quadro 12, quando comparados os resultados do para os decêndios de Abril, Maio e 

Junho do ZARC e a indicação de dias de plantio do calendário biodinâmico verificou-se que os 

dias mais indicados no mêses são: Abril são 28,29 e 30; Maio os dias 

06,07,08,14,15,16,17,25,26 e 27 e Junho os dias 03,04,11,12,13,14,21,22,23 e 30. 

 

4.1.6 Município de Caraúbas 

 

GRUPO I (Ciclo do Feijão n ≤ 75 dias) 

 

Textura: Arenosa 

Tipo de solo: Luvissolo Crômico. 
 

Figura 43 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo I com 

textura arenosa no município de Caraúbas – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

 

Não há indicação para um risco de 20%, dessa forma não é indicado o plantio do Feijão 

Macassar para solos de textura arenosa do grupo I. 

Textura: Média 

Tipo de solo: Neossolo Litólico. 
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Figura 44 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo I com 

textura média no município de Caraúbas – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

 

Para um risco de 20% pode ser plantado o Feijão Macassar no primeiro ao terceiro 

decêndio do mês de Maio. 

GRUPO II (Ciclo do Feijão 76 dias  n  85 dias) 

 

Textura: Arenosa 

Tipo de solo: Luvissolo Crômico. 
 

Figura 45 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo II com 

textura arenosa no município de Caraúbas – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

 

Não há indicação para um risco de 20%, dessa forma não é indicado o plantio do Feijão 

Macassar para solos de textura arenosa do grupo II. 
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GRUPO II (Ciclo do Feijão 76 dias  n  85 dias) 

Textura: Média 

Tipo de solo: Neossolo Litólico. 
 

Figura 46 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo II com 

textura média no município de Caraúbas – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

 

Para um risco de 20% pode ser plantado o Feijão Macassar no segundo decêndio do 

mês de Maio. 

GRUPO III (Ciclo do Feijão n ≤ 85 dias) 

Textura: Arenosa 

Tipo de solo: Luvissolo Crômico. 
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Figura 47 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo III com 

textura arenosa no município de Caraúbas – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

Não há indicação para um risco de 20%, dessa forma não é indicado o plantio do Feijão 

Macassar para solos de textura arenosa do grupo III. 

 

Textura: Média 

Tipo de solo: Neossolo Litólico. 
 

Figura 48 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo III com 

textura média no município de Caraúbas – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

 

Não há indicação para um risco de 20%, dessa forma não é indicado o plantio do 

Feijão Macassar para solos de textura média do grupo III. 

 

Quadro 13 - Resultados do ZARC para a cultura do Feijão Macassar em solos de textura 

arenosa e média. 

Classe Textura Grupo Risco Época de Plantio Cultivares Indicadas 

 

Luvissolo 

Crômico 

 

 

Arenosa 

 

 

I 

 

 

20% 

 

 

Não Indicado. 

EMBRAPA MEIO NORTE: BR 17- 

Gurguéia, BRS Guariba, BRS- 

Marataoã e BRS Novaera; EMPARN: 

Riso do Ano e BRS Potiguar; 

IPA: IPA 206 e Miranda IPA 207. 

 

Luvissolo 

Crômico 

 

 

Arenosa 

 

 

II 

 

 

20% 

 

 

Não Indicado. 

Nenhuma das cultivares indicadas para 

o estado obteve enquadramento nos 

Grupos II e III. 
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Luvissolo 

Crômico 

 

 

Arenosa 

 

 

III 

 

 

20% 

 

 

Não Indicado. 

Nenhuma das cultivares indicadas para 

o estado obteve enquadramento nos 

Grupos II e III. 

 

 

Neossolo 

Litólico 

 

 

 

 

Média 

 

 

 

 

I 

 

 

 

 

20% 

 

 

 

 

01 a 31 de Maio. 

EMBRAPA MEIO NORTE: BR 17- 

Gurguéia, BRS Guariba, BRS- 

Marataoã e BRS Novaera; EMPARN: 

Riso do Ano e BRS Potiguar; 

IPA: IPA 206 e Miranda IPA 207. 

 

Neossolo 

Litólico 

 

 

Média 

 

 

II 

 

 

20% 

 

 

11 a 20 de Maio. 

Nenhuma das cultivares indicadas para 

o estado obteve enquadramento nos 

Grupos II e III. 

 

Neossolo 

Litólico 

 

Média 

 

III 

 

20% 

 

Não Indicado. 

Nenhuma das cultivares indicadas para 

o estado obteve enquadramento nos 

Grupos II e III. 

Fonte: Adaptado do ZARC (2024). 

 

 

As variedades de Feijão Macassar mais indicadas para o município de Caraúbas a 

depender da textura de solo são: EMBRAPA MEIO NORTE: BR 17-Gurguéia, BRS Guariba, 

BRS-Marataoã e BRS Novaera; EMPARN: Riso do Ano e BRS Potiguar; IPA: IPA 206 e 

Miranda IPA 207. 

 

Quadro 14 - Comparação dos resultados do ZARC com o Calendário Biodinâmico para a 

cultura do Feijão Macassar em solos de textura arenosa e média. 

F JANEIRO C 

0 

1 

0 

2 

0 

3 

0 

4 

0 

5 

0 

6 

0 

7 

0 

8 

0 

9 

1 

0 

1 

1 

1 

2 

1 

3 

1 

4 

1 

5 

1 

6 

1 

7 

1 

8 

1 

9 

2 

0 

2 

1 

2 

2 

2 

3 

2 

4 

2 

5 

2 

6 

2 

7 

2 

8 

2 

9 

3 

0 

3 

1 

Z                                0 

B X X       X X X X      X X       X X X X   0 

FEVEREIRO  

Z                                0 

B      X X X X     X X X       X X X       0 

MARÇO  

Z                                0 

B    X X X       X X       X X X X       X 0 

ABRIL  
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Z                                0 

B X X X      X X       X X X         X X X  0 

MAIO  

Z X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 3 

1 

B      X X X      X X X X        X X X     1 

0 

JUNHO  

Z                                0 

B   X X       X X X X       X X X       X  0 

JULHO  

Z                                0 

B X X      X X X          X X      X X X   0 

AGOSTO  

Z                                0 

B    X X X X        X X X      X X X       0 

SETEMBRO  

Z                                0 

B X X X        X X X X       X X      X X X  0 

OUTUBRO  

Z                                0 

B X        X X X      X X X      X X X X    0 

NOVEMBRO  

Z                                0 

B     X X X       X X      X X X X        0 

DEZEMBRO  

Z                                0 

B  X  X       X X X      X X X X       X X X 0 

Fonte: ZARC (2024). AABDA (2024). F= Fonte. B = Calendário Biodinâmico. Z= ZARC. C= Número de 

comparações ZARC e Calendário Biodinâmico. 

 

No Quadro 14, quando comparados os resultados do para os decêndios de Maio do 

ZARC e a indicação de dias de plantio do calendário biodinâmico verificou-se que os dias mais 

indicados no mês são: Maio os dias 06,07,08,14,15,16,17,25,26 e 27. 

4.1.7 Município de Caturité 

 

GRUPO I (n ≤ 75 dias) 

Textura: Arenosa 



75 

 

 

 

Tipo de solo: Luvissolo Crômico e Planossolo Nátrico. 
 

Figura 49 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo I com 

textura arenosa no município de Caturité – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

 

Para um risco de 20% pode ser plantado o Feijão Macassar no segundo e terceiro 

decêndio do mês de Maio e no primeiro decêndio do mês de Junho. 

Textura: Média 

Tipo de solo: Neossolo Litólico. 
 

Figura 50 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo I com 

textura média no município de Caturité – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

 

Para um risco de 20% pode ser plantado o Feijão Macassar no segundo e terceiro 

decêndio do mês de Maio e no primeiro e segundo decêndio do mês de Junho. 

Textura: Argilosa 
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Tipo de solo: Vertissolo Háplico. 
 

Figura 51 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo I com 

textura argilosa no município de Caturité – PB. 
Fonte: ZARC (2024) 

 

Para um risco de 20% pode ser plantado o Feijão Macassar no terceiro decêndio do 

mês de Abril, do primeiro ao terceiro decêndio do mês de Maio e do primeiro ao segundo 

decêndio do mês de Junho. 

 

 

 

GRUPO II (Ciclo do Feijão 76 dias  n  85 dias) 

Textura: Arenosa 

Tipo de solo: Luvissolo Crômico e Planossolo Nátrico. 
 

Figura 52 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo II com 

textura arenosa no município de Caturité – PB. 
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Fonte: ZARC (2024). 

 

Para um risco de 20% pode ser plantado o Feijão Macassar no primeiro ao terceiro 

decêndio do mês de Maio. 

Textura: Média 

 

Tipo de solo: Neossolo Litólico. 
 

Figura 53 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo II com 

textura média no município de Caturité – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

Para um risco de 20% pode ser plantado o Feijão Macassar no primeiro ao terceiro 

decêndio do mês de Maio e no primeiro decêndio do mês de Junho. 

Textura: Argilosa 

Tipo de solo: Vertissolo Háplico. 
 

Figura 54 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo II com 

textura argilosa no município de Caturité – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

 

Para um risco de 20%  pode ser plantado o Feijão Macassar no segundo e terceiro 



78 

 

 

decêndio do mês de Abril, do primeiro ao terceiro decêndio do mês de Maio e no primeiro 

decêndio do mês de Junho. 

GRUPO III (Ciclo do Feijão n ≤ 85 dias) 

Textura: Arenosa 

Tipo de solo: Luvissolo Crômico e Planossolo Nátrico. 
 

Figura 55 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo III com 

textura arenosa no município de Caturité – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

 

Para um risco de 20% pode ser plantado o Feijão Macassar no terceiro decêndio do 

mês de Abril e no primeiro e segundo decêndio do mês de Maio. 

Textura: Média 

Tipo de solo: Neossolo Litólico. 
 

Figura 56 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo III com 
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textura média no município de Caturité – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

Para um risco de 20% pode ser plantado o Feijão Macassar no terceiro decêndio do 

mês de Abril e do primeiro ao terceiro decêndio do mês de Maio. 

Textura: Argilosa 

Tipo de solo: Vertissolo Háplico. 
 

Figura 57 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo III com 

textura argilosa no município de Caturité – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

 

Para um risco de 20% pode ser plantado o Feijão Macassar no terceiro decêndio do 

mês de Abril e do primeiro ao terceiro decêndio do mês de Maio. 

 

Quadro 15 - Resultados do ZARC para a cultura do Feijão Macassar em solos de textura 

arenosa, média e argilosa. 

Classe Textura Grupo Risco Época de Plantio Cultivares Indicadas 

 

Luvissolo 

Crômico e 

Planossolo 

Nátrico. 

 

 

Arenosa 

 

 

I 

 

 

20% 

 

 

11 a 31 de Maio 

01 a 10 de Junho 

EMBRAPA MEIO NORTE: BR 17- 

Gurguéia, BRS Guariba, BRS- 

Marataoã e BRS Novaera; EMPARN: 

Riso do Ano e BRS Potiguar; 

IPA: IPA 206 e Miranda IPA 207. 

 

Luvissolo 

Crômico e 

Planossolo 

Nátrico. 

 

 

Arenosa 

 

 

II 

 

 

20% 

 

 

01 a 31 de Maio 

 

Nenhuma das cultivares indicadas para 

o estado obteve enquadramento nos 

Grupos II e III. 
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Luvissolo 

Crômico e 

Planossolo 

Nátrico. 

 

 

Arenosa 

 

 

III 

 

 

20% 

 

 

21 a 30 de Abril 

01 a 20 de Maio 

 

Nenhuma das cultivares indicadas para 

o estado obteve enquadramento nos 

Grupos II e III. 

 

Neossolo 

Litólico 

 

 

Média 

 

 

I 

 

 

20% 

 

 

11 a 31 de Maio 

01 a 20 de Junho 

EMBRAPA MEIO NORTE: BR 17- 

Gurguéia, BRS Guariba, BRS- 

Marataoã e BRS Novaera; EMPARN: 

Riso do Ano e BRS Potiguar; 

IPA: IPA 206 e Miranda IPA 207. 

 

Neossolo 

Litólico 

 

Média 

 

II 

 

20% 

 

01 a 31 de Maio 

01 a 10 de Junho 

Nenhuma das cultivares indicadas para 

o estado obteve enquadramento nos 

Grupos II e III. 

 

Neossolo 

Litólico 

 

Média 

 

III 

 

20% 

 

21 a 30 de Abril 

01 a 31 de Maio 

Nenhuma das cultivares indicadas para 

o estado obteve enquadramento nos 

Grupos II e III. 

 

Vertissolo 

Háplico 

 

 

Argilosa 

 

 

I 

 

 

20% 

 

21 a 30 de Abril 

01 a 31 de Maio 

01 a 20 de Junho 

EMBRAPA MEIO NORTE: BR 17- 

Gurguéia, BRS Guariba, BRS- 

Marataoã e BRS Novaera; EMPARN: 

Riso do Ano e BRS Potiguar; 

IPA: IPA 206 e Miranda IPA 207. 

 

Vertissolo 

Háplico 

 

Argilosa 

 

II 

 

20% 

11 a 30 de Abril 

01 a 31 de Maio 

01 a 10 de Junho 

Nenhuma das cultivares indicadas para 

o estado obteve enquadramento nos 

Grupos II e III. 

 

Vertissolo 

Háplico 

 

Argilosa 

 

III 

 

20% 

 

21 a 30 de Abril 

01 a 31 de Maio 

Nenhuma das cultivares indicadas para 

o estado obteve enquadramento nos 

Grupos II e III. 

Fonte: Adaptado do ZARC (2024). 

 

 

As variedades de Feijão Macassar mais indicadas para o município de Caturité a 

depender da textura de solo são: EMBRAPA MEIO NORTE: BR 17-Gurguéia, BRS Guariba, 

BRS-Marataoã e BRS Novaera; EMPARN: Riso do Ano e BRS Potiguar; IPA: IPA 206 e 

Miranda IPA 207. 

 

Quadro 16 - Comparação dos resultados do ZARC com o Calendário Biodinâmico para a 

cultura do Feijão Macassar em solos de textura arenosa, média e argilosa. 

F JANEIRO C 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 3 3 
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 1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 1  

Z                                0 

B X X       X X X X      X X       X X X X   0 

FEVEREIRO  

Z                                0 

B      X X X X     X X X       X X X       0 

MARÇO  

Z                                0 

B    X X X       X X       X X X X       X 0 

ABRIL  

Z           X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X  2 

0 

B X X X      X X       X X X         X X X  1 

1 

MAIO  

Z X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 3 

1 

B      X X X      X X X X        X X X     1 

0 

JUNHO  

Z X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X            2 

0 

B   X X       X X X X       X X X       X  1 

0 

JULHO  

Z                                0 

B X X      X X X          X X      X X X   0 

AGOSTO  

Z                                0 

B    X X X X        X X X      X X X       0 

SETEMBRO  

Z                                0 

B X X X        X X X X       X X      X X X  0 

OUTUBRO  

Z                                0 

B X        X X X      X X X      X X X X    0 

NOVEMBRO  

Z                                0 

B     X X X       X X      X X X X        0 
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DEZEMBRO  

Z                                0 

B  X  X       X X X      X X X X       X X X 0 

Fonte: ZARC (2024). AABDA (2024). F= Fonte. B = Calendário Biodinâmico. Z= ZARC. C= Número de 

comparações ZARC e Calendário Biodinâmico. C= Número de comparações ZARC e Calendário 

Biodinâmico. 

 

No Quadro 16, quando comparados os resultados do para os decêndios de Abril, Maio e 

Junho do ZARC e a indicação de dias de plantio do calendário biodinâmico verificou-se que os 

dias mais indicados no mêses são: Abril são 17,18,19,28,29 e 30; Maio os dias 

06,07,08,14,15,16,17,25,26 e 27 e Junho os dias 03,04,11,12,13,14,21,22,23 e 30. 

 

4.1.8 Município de Gurjão 

 

GRUPO I (Ciclo do Feijão n ≤ 75 dias) 

Textura: Arenosa 

Tipo de solo: Luvissolo Crômico e Planossolo Nátrico. 
 

Figura 58 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo I com 

textura arenosa no município de Gurjão – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

Não há indicação para um risco de 20%, dessa forma não é indicado o plantio do Feijão 

Macassar para solos de textura arenosa do grupo I. 

GRUPO II (Ciclo do Feijão 76 dias  n  85 dias) 
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Textura: Arenosa 

Tipo de solo: Luvissolo Crômico e Planossolo Nátrico. 
 

Figura 59 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo II com 

textura arenosa no município de Gurjão – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

Não há indicação para um risco de 20%, dessa forma não é indicado o plantio do Feijão 

Macassar para solos de textura arenosa do grupo II. 

GRUPO III (Ciclo de Feijão n ≤ 85 dias) 

Textura: Arenosa 

Tipo de solo: Luvissolo Crômico e Planossolo Nátrico. 
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Figura 60 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo III com 

textura arenosa no município de Gurjão – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

 

Não há indicação para um risco de 20%, dessa forma não é indicado o plantio do Feijão 

Macassar para solos de textura arenosa do grupo III. 

Quadro 17 - Resultados do ZARC para a cultura do Feijão Macassar em solos de textura 

arenosa. 

Classe Textura Grupo Risco Época de Plantio Cultivares Indicadas 

 

Luvissolo 

Crômico e 

Planossolo 

Nátrico. 

 

 

Arenosa 

 

 

I 

 

 

40% 

 

 

Não Indicado. 

EMBRAPA MEIO NORTE: BR 17- 

Gurguéia, BRS Guariba, BRS- 

Marataoã e BRS Novaera; EMPARN: 

Riso do Ano e BRS Potiguar; 

IPA: IPA 206 e Miranda IPA 207. 

Luvissolo 

Crômico e 

Planossolo 

Nátrico. 

 

 

Arenosa 

 

 

II 

 

 

40% 

 

 

Não Indicado. 

Nenhuma das cultivares indicadas 

para o estado obteve enquadramento 

nos Grupos II e III. 

Luvissolo 

Crômico e 

Planossolo 

Nátrico. 

 

Arenosa 

 

III 

 

40% 

 

Não Indicado. 

Nenhuma das cultivares indicadas 

para o estado obteve enquadramento 

nos Grupos II e III. 

Fonte: Adaptado do ZARC (2024). 

As variedades de Feijão Macassar mais indicadas para o município de Gurjão a 

depender da textura de solo são: EMBRAPA MEIO NORTE: BR 17-Gurguéia, BRS Guariba, 

BRS-Marataoã e BRS Novaera; EMPARN: Riso do Ano e BRS Potiguar; IPA: IPA 206 e 
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Miranda IPA 207. 

 

Quadro 18 - Comparação dos resultados do ZARC com o Calendário Biodinâmico para a 

cultura do Feijão Macassar em solos de textura arenosa. 

F JANEIRO C 

0 

1 

0 

2 

0 

3 

0 

4 

0 

5 

0 

6 

0 

7 

0 

8 

0 

9 

1 

0 

1 

1 

1 

2 

1 

3 

1 

4 

1 

5 

1 

6 

1 

7 

1 

8 

1 

9 

2 

0 

2 

1 

2 

2 

2 

3 

2 

4 

2 

5 

2 

6 

2 

7 

2 

8 

2 

9 

3 

0 

3 

1 

Z                                0 

B X X       X X X X      X X       X X X X   0 

FEVEREIRO  

Z                                0 

B      X X X X     X X X       X X X       0 

MARÇO  

Z                                0 

B    X X X       X X       X X X X       X 0 

ABRIL  

Z                                0 

B X X X      X X       X X X         X X X  0 

MAIO  

Z                                0 

B      X X X      X X X X        X X X     0 

JUNHO  

Z                                0 

B   X X       X X X X       X X X       X  0 

JULHO  

Z                                0 

B X X      X X X          X X      X X X   0 

AGOSTO  

Z                                0 

B    X X X X        X X X      X X X       0 

SETEMBRO  

Z                                0 

B X X X        X X X X       X X      X X X  0 

OUTUBRO  

Z                                0 

B X        X X X      X X X      X X X X    0 

NOVEMBRO  

Z                                0 
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B     X X X       X X      X X X X        0 

DEZEMBRO  

Z                                0 

B  X  X       X X X      X X X X       X X X 0 

Fonte: ZARC (2024). AABDA (2024). F= Fonte. B = Calendário Biodinâmico. Z= ZARC. C= Número de 

comparações ZARC e Calendário Biodinâmico. 

 

Para o município de Gurjão o ZARC não apresentou tábua de risco a 20%, 

impossibilitando a comparação com os dias listados pelo calendário biodinâmico. 

4.1.9 Município de Riacho de Santo Antônio 

 

GRUPO I (Ciclo do Feijão n ≤ 75 dias) 

Textura: Arenosa 

Tipo de solo: Luvissolo Crômico. 
 

Figura 61 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo I com 

textura arenosa no município de Riacho de Santo Antônio – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

 

Para um risco de 20% pode ser plantado o Feijão Macassar no segundo e terceiro 

decêndio do mês de Maio e no primeiro decêndio do mês de Junho. 

Textura: Média 

Tipo de solo: Neossolo Litólico. 
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Figura 62 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo I com 

textura média no município de Riacho de Santo Antônio – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

 

Para um risco de 20% pode ser plantado o Feijão Macassar no terceiro decêndio do 

mês de Abril, do primeiro ao terceiro decêndio do mês de Maio e no primeiro e segundo 

decêndio do mês de Junho. 

GRUPO II (Ciclo do Feijão 76 dias  n  85 dias) 

Textura: Arenosa 

Tipo de solo: Luvissolo Crômico. 
 

Figura 63 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo II com 

textura arenosa no município de Riacho de Santo Antônio – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

Para um risco de 20% pode ser plantado o Feijão Macassar no primeiro ao terceiro 

decêndio do mês de Maio. 

Textura: Média 
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Tipo de solo: Neossolo Litólico. 
 

Figura 64 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo II com 

textura média no município de Riacho de Santo Antônio – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

Para um risco de 20% pode ser plantado o Feijão Macassar no segundo e terceiro 

decêndio do mês de Abril e do primeiro ao terceiro decêndio do mês de Maio. 

GRUPO III (Ciclo do Feijão n ≤ 85 dias) 

 

Textura: Arenosa 

Tipo de solo: Luvissolo Crômico. 
 

Figura 65 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo III com 

textura arenosa no município de Riacho de Santo Antônio – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

 

Para um risco de 20% pode ser plantado o Feijão Macassar no terceiro decêndio do 

mês de Abril e no primeiro decêndio do mês de Maio. 
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Textura: Média 

Tipo de solo: Neossolo Litólico. 
 

Figura 66 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo III com 

textura média no município de Riacho de Santo Antônio – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

 

Para um risco de 20% pode ser plantado o Feijão Macassar no terceiro decêndio do 

mês de Abril e do primeiro ao terceiro decêndio do mês de Maio. 

Quadro 19 - Resultados do ZARC para a cultura do Feijão Macassar em solos de textura 

arenosa e média. 

Classe Textura Grupo Risco Época de Plantio Cultivares Indicadas 

 

Luvissolo 

Crômico 

 

 

Arenosa 

 

 

I 

 

 

20% 

 

 

11 a 31 de Maio 

01 a 10 de Junho 

EMBRAPA MEIO NORTE: BR 17- 

Gurguéia, BRS Guariba, BRS- 

Marataoã e BRS Novaera; EMPARN: 

Riso do Ano e BRS Potiguar; 

IPA: IPA 206 e Miranda IPA 207. 

 

Luvissolo 

Crômico 

 

Arenosa 

 

II 

 

20% 

 

01 a 31 de Maio 

Nenhuma das cultivares indicadas 

para o estado obteve enquadramento 

nos Grupos II e III. 

 

Luvissolo 

Crômico 

 

Arenosa 

 

III 

 

20% 

 

21 a 30 de Abril 

01 a 10 de Maio 

Nenhuma das cultivares indicadas 

para o estado obteve enquadramento 

nos Grupos II e III. 

 

 

Neossolo 

Litólico 

 

 

Média 

 

 

I 

 

 

20% 

 

21 a 30 de Abril 

01 a 31 de Maio 

01 a 20 de Junho 

EMBRAPA MEIO NORTE: BR 17- 

Gurguéia, BRS Guariba, BRS- 

Marataoã e BRS Novaera; EMPARN: 

Riso do Ano e BRS Potiguar; 

IPA: IPA 206 e Miranda IPA 207. 
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Neossolo 

Litólico 

 

Média 

 

II 

 

20% 

 

11 a 30 de Abril 

01 a 31 de Maio 

Nenhuma das cultivares indicadas 

para o estado obteve enquadramento 

nos Grupos II e III. 

 

Neossolo 

Litólico 

 

Média 

 

III 

 

20% 

 

21 a 30 de Abril 

01 a 31 de Maio 

Nenhuma das cultivares indicadas 

para o estado obteve enquadramento 

nos Grupos II e III. 

Fonte: Adaptado do ZARC (2024). 

 

As variedades de Feijão Macassar mais indicadas para o município de Riacho de Santo 

Antônio a depender da textura de solo são: EMBRAPA MEIO NORTE: BR 17-Gurguéia, 

BRS Guariba, BRS-Marataoã e BRS Novaera; EMPARN: Riso do Ano e BRS Potiguar; IPA: 

IPA 206 e Miranda IPA 207. 

Quadro 20 - Comparação dos resultados do ZARC com o Calendário Biodinâmico para a 

cultura do Feijão Macassar em solos de textura arenosa e média. 

F JANEIRO C 

0 

1 

0 

2 

0 

3 

0 

4 

0 

5 

0 

6 

0 

7 

0 

8 

0 

9 

1 

0 

1 

1 

1 

2 

1 

3 

1 

4 

1 

5 

1 

6 

1 

7 

1 

8 

1 

9 

2 

0 

2 

1 

2 

2 

2 

3 

2 

4 

2 

5 

2 

6 

2 

7 

2 

8 

2 

9 

3 

0 

3 

1 

Z                                0 

B X X       X X X X      X X       X X X X   0 

FEVEREIRO  

Z                                0 

B      X X X X     X X X       X X X       0 

MARÇO  

Z                                0 

B    X X X       X X       X X X X       X 0 

ABRIL  

Z           X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X  2 

0 

B X X X      X X       X X X         X X X  1 

1 

MAIO  

Z X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 3 

1 

B      X X X      X X X X        X X X     1 

1 

JUNHO  

Z X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X           2 

1 
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B   X X       X X X X       X X X       X  1 

0 

JULHO  

Z                                 

B X X      X X X          X X      X X X    

AGOSTO  

Z                                 

B    X X X X        X X X      X X X        

SETEMBRO  

Z                                 

B X X X        X X X X       X X      X X X   

OUTUBRO  

Z                                 

B X        X X X      X X X      X X X X     

NOVEMBRO  

Z                                 

B     X X X       X X      X X X X         

DEZEMBRO  

Z                                 

B  X  X       X X X      X X X X       X X X  

Fonte: ZARC (2024). AABDA (2024). F= Fonte. B = Calendário Biodinâmico. Z= ZARC. C= Número de 

comparações ZARC e Calendário Biodinâmico. 

 

No Quadro 20, quando comparados os resultados do para os decêndios de Abril, Maio e 

Junho do ZARC e a indicação de dias de plantio do calendário biodinâmico verificou-se que os 

dias mais indicados no mêses são: Abril são 17,18,19,28,29 e 30; Maio os dias 

06,07,08,14,15,16,17,25,26 e 27 e Junho os dias 03,04,11,12,13,14,21,22,23 e 30. 

4.1.10 Município de Santo André 

 

 

 

 

 

 

 

 

Textura: Arenosa 

Tipo de solo: Luvissolo Crômico e Planossolo Nátrico. 
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Figura 67 - Mapa da cultura do Feijão Macassar em solos com textura arenosa no município 

de Santo André – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

O Zarc não gerou tábua de risco para solos com textura arenosa de nenhum grupo 

(I,II,III) no município de Santo André, pois os riscos excederam o risco máximo permitido 

(40%). Dessa forma não há decêndios pemitidos para plantio em solos de textura arenosa. 

GRUPO I (Ciclo do Feijão n ≤ 75 dias) 

Textura: Média 

Tipo de solo: Neossolo Litólico. 
 

Figura 68 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo I com 

textura média no município de Santo André – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

 

Não há indicação para um risco de 20%, dessa forma não é indicado o plantio do Feijão 

Macassar para solos de textura média do grupo I. 

 

GRUPO II (Ciclo do Feijão 76 dias  n  85 dias) 

Textura: Média 
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Tipo de solo: Neossolo Litólico. 
 

Figura 69 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo II com 

textura média no município de Santo André – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

Não há indicação para um risco de 20%, dessa forma não é indicado o plantio do Feijão 

Macassar para solos de textura média do grupo II. 

GRUPO III (Ciclo do Feijão n ≤ 85 dias) 

 

Textura: Média 

Tipo de solo: Neossolo Litólico. 
 

Figura 70 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo III com 

textura média no município de Santo André – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

Não há indicação para um risco de 20%, dessa forma não é indicado o plantio do Feijão 

Macassar para solos de textura média do grupo III. 
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Quadro 21 - Resultados do ZARC para a cultura do Feijão Macassar em solos de textura 

arenosa e média. 

Classe Textura Grupo Risco Época de Plantio Cultivares Indicadas 

 

Luvissolo 

Crômico 

 

 

Arenosa 

 

 

I 

 

 

- 

 

 

O Zarc não gerou 

tábua de risco. 

EMBRAPA MEIO NORTE: BR 17- 

Gurguéia, BRS Guariba, BRS- 

Marataoã e BRS Novaera; EMPARN: 

Riso do Ano e BRS Potiguar; 

IPA: IPA 206 e Miranda IPA 207. 

 

Luvissolo 

Crômico 

 

Arenosa 

 

II 

 

- 

O Zarc não gerou 

tábua de risco. 

Nenhuma das cultivares indicadas 

para o estado obteve enquadramento 

nos Grupos II e III. 

 

Luvissolo 

Crômico 

 

Arenosa 

 

III 

 

- 

O Zarc não gerou 

tábua de risco. 

Nenhuma das cultivares indicadas 

para o estado obteve enquadramento 

nos Grupos II e III. 

 

 

Neossolo 

Litólico 

 

 

Média 

 

 

I 

 

 

40% 

 

 

Não Indicado. 

EMBRAPA MEIO NORTE: BR 17- 

Gurguéia, BRS Guariba, BRS- 

Marataoã e BRS Novaera; EMPARN: 

Riso do Ano e BRS Potiguar; 

IPA: IPA 206 e Miranda IPA 207. 

 

Neossolo 

Litólico 

 

Média 

 

II 

 

40% 

 

Não Indicado. 

Nenhuma das cultivares indicadas 

para o estado obteve enquadramento 

nos Grupos II e III. 

 

Neossolo 

Litólico 

 

Média 

 

III 

 

40% 

 

Não Indicado. 

Nenhuma das cultivares indicadas 

para o estado obteve enquadramento 

nos Grupos II e III. 

Fonte: Adaptado do ZARC (2024). 

 

 

As variedades de Feijão Macassar mais indicadas para o município de Santo André a 

depender da textura de solo são: EMBRAPA MEIO NORTE: BR 17-Gurguéia, BRS Guariba, 

BRS-Marataoã e BRS Novaera; EMPARN: Riso do Ano e BRS Potiguar; IPA: IPA 206 e 

Miranda IPA 207. 

Quadro 22 - Comparação dos resultados do ZARC com o Calendário Biodinâmico para a 

cultura do Feijão Macassar em solos de textura arenosa e média. 

F JANEIRO C 

0 

1 

0 

2 

0 

3 

0 

4 

0 

5 

0 

6 

0 
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0 

8 

0 

9 

1 

0 

1 

1 

1 

2 

1 

3 

1 

4 

1 

5 

1 

6 

1 

7 

1 

8 

1 

9 

2 

0 

2 

1 

2 

2 

2 

3 

2 

4 

2 

5 

2 

6 

2 

7 

2 
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2 

9 

3 

0 

3 

1 
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Z                                 

B X X       X X X X      X X       X X X X    

FEVEREIRO  

Z                                 

B      X X X X     X X X       X X X        

MARÇO  

Z                                 

B    X X X       X X       X X X X       X  

ABRIL  

Z                                 

B X X X      X X       X X X         X X X   

MAIO  

Z                                 

B      X X X      X X X X        X X X      

JUNHO  

Z                                 

B   X X       X X X X       X X X       X   

JULHO  

Z                                 

B X X      X X X          X X      X X X    

AGOSTO  

Z                                 

B    X X X X        X X X      X X X        

SETEMBRO  

Z                                 

B X X X        X X X X       X X      X X X   

OUTUBRO  

Z                                 

B X        X X X      X X X      X X X X     

NOVEMBRO  

Z                                 

B     X X X       X X      X X X X         

DEZEMBRO  

Z                                 

B  X  X       X X X      X X X X       X X X  

Fonte: ZARC (2024). AABDA (2024). F= Fonte. B = Calendário Biodinâmico. Z= ZARC. C= Número de 

comparações ZARC e Calendário Biodinâmico. 

Para o município de Santo André o ZARC não apresentou tábua de risco a 20%, 

impossibilitando a comparação com os dias listados pelo calendário biodinâmico. 
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4.1.11 Município de São Domingos do Cariri 

GRUPO I (Ciclo do Feijão n ≤ 75 dias) 

Textura: Arenosa 

Tipo de solo: Luvissolo Crômico. 
 

Figura 71 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo I com 

textura arenosa no município de São Domingos do Cariri – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

Não há indicação para um risco de 20%, dessa forma não é indicado o plantio do Feijão 

Macassar para solos de textura arenosa do grupo I. 

Textura: Média 

Tipo de solo: Neossolo Litólico. 
 

Figura 72 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo I com textura média no 

município de São Domingos do Cariri – PB. 

Fonte: ZARC (2024). 

 

Para um risco de 20% pode ser plantado o Feijão Macassar no primeiro ao terceiro 
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decêndio do mês de Maio. 

GRUPO II (Ciclo do Feijão 76 dias  n  85 dias) 

Textura: Arenosa 

Tipo de solo: Luvissolo Crômico. 
 

Figura 73 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo II com 

textura arenosa no município de São Domingos do Cariri – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

 

Não há indicação para um risco de 20%, dessa forma não é indicado o plantio do Feijão 

Macassar para solos de textura arenosa do grupo II. 

Textura: Média 

Tipo de solo: Neossolo Litólico. 
 

Figura 74 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo II com 

textura média no município de São Domingos do Cariri – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

 

Não há indicação para um risco de 20%, dessa forma não é indicado o plantio do Feijão
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Macassar para solos de textura média do grupo II. 

 

GRUPO III (Ciclo do Feijão n ≤ 85 dias) 

Textura: Arenosa 

Tipo de solo: Luvissolo Crômico. 
 

Figura 75 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo III com textura arenosa no 

município de São Domingos do Cariri – PB. 

Fonte: ZARC (2024). 

 

Não há indicação para um risco de 20%, dessa forma não é indicado o plantio do Feijão 

Macassar para solos de textura arenosa do grupo III. 

Textura: Média 

Tipo de solo: Neossolo Litólico 
 

Figura 76 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo III com 

textura média no município de São Domingos do Cariri – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 
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Não há indicação para um risco de 20%, dessa forma não é indicado o plantio do Feijão 

Macassar para solos de textura média do grupo III. 

 

Quadro 23 - Resultados do ZARC para a cultura do Feijão Macassar em solos de textura 

arenosa e média. 

Classe Textura Grupo Risco Época de Plantio Cultivares Indicadas 

 

Luvissolo 

Crômico 

 

 

Arenosa 

 

 

I 

 

 

30% 

 

 

Não Indicado. 

EMBRAPA MEIO NORTE: BR 17- 

Gurguéia, BRS Guariba, BRS- 

Marataoã e BRS Novaera; EMPARN: 

Riso do Ano e BRS Potiguar; 

IPA: IPA 206 e Miranda IPA 207. 

 

Luvissolo 

Crômico 

 

Arenosa 

 

II 

 

30% 

 

Não Indicado. 

Nenhuma das cultivares indicadas para 

o estado obteve enquadramento nos 

Grupos II e III. 

 

Luvissolo 

Crômico 

 

Arenosa 

 

III 

 

30% 

 

Não Indicado. 

Nenhuma das cultivares indicadas para 

o estado obteve enquadramento nos 

Grupos II e III. 

 

 

Neossolo 

Litólico 

 

 

Média 

 

 

I 

 

 

20% 

 

 

01 a 31 de Maio. 

EMBRAPA MEIO NORTE: BR 17- 

Gurguéia, BRS Guariba, BRS- 

Marataoã e BRS Novaera; EMPARN: 

Riso do Ano e BRS Potiguar; 

IPA: IPA 206 e Miranda IPA 207. 

 

Neossolo 

Litólico 

 

Média 

 

II 

 

30% 

 

Não Indicado. 

Nenhuma das cultivares indicadas para 

o estado obteve enquadramento nos 

Grupos II e III. 

 

Neossolo 

Litólico 

 

Média 

 

III 

 

30% 

 

Não Indicado. 

Nenhuma das cultivares indicadas para 

o estado obteve enquadramento nos 

Grupos II e III. 

Fonte: Adaptado do ZARC (2024). 

 

As variedades de Feijão Macassar mais indicadas para o município de São Domingos 

do Cariri a depender da textura de solo são: EMBRAPA MEIO NORTE: BR 17-Gurguéia, 

BRS Guariba, BRS-Marataoã e BRS Novaera; EMPARN: Riso do Ano e BRS Potiguar; IPA: 

IPA 206 e Miranda IPA 207. 

 

Quadro 24 - Comparação dos resultados do ZARC com o Calendário Biodinâmico para a 

cultura do Feijão Macassar em solos de textura arenosa e média. 
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F JANEIRO C 

0 

1 

0 

2 

0 

3 

0 

4 

0 

5 

0 

6 

0 

7 

0 

8 

0 

9 

1 

0 

1 

1 

1 

2 

1 

3 

1 

4 

1 

5 

1 

6 

1 

7 

1 

8 

1 

9 

2 

0 

2 

1 

2 

2 

2 

3 

2 

4 

2 

5 

2 

6 

2 

7 

2 

8 

2 

9 

3 

0 

3 

1 

Z                                0 

B X X       X X X X      X X       X X X X   0 

FEVEREIRO  

Z                                0 

B      X X X X     X X X       X X X       0 

MARÇO  

Z                                0 

B    X X X       X X       X X X X       X 0 

ABRIL  

Z                                0 

B X X X      X X       X X X         X X X  0 

MAIO  

Z X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 3 

1 

B      X X X      X X X X        X X X     1 

0 

JUNHO  

Z                                0 

B   X X       X X X X       X X X       X  0 

JULHO  

Z                                0 

B X X      X X X          X X      X X X   0 

AGOSTO  

Z                                0 

B    X X X X        X X X      X X X       0 

SETEMBRO  

Z                                0 

B X X X        X X X X       X X      X X X  0 

OUTUBRO  

Z                                0 

B X        X X X      X X X      X X X X    0 

NOVEMBRO  

Z                                0 

B     X X X       X X      X X X X        0 

DEZEMBRO  

Z                                0 
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B  X  X       X X X      X X X X       X X X 0 

Fonte: ZARC (2024). AABDA (2024). F= Fonte. B = Calendário Biodinâmico. Z= ZARC. C= Número de 

comparações ZARC e Calendário Biodinâmico. 

 

No Quadro 24, quando comparados os resultados do para os decêndios de Maio do 

ZARC e a indicação de dias de plantio do calendário biodinâmico verificou-se que os dias mais 

indicados no mês são: 06,07,08,14,15,16,17,25,26 e 27. 

 

4.1.12 Município de São João do Cariri 

 

GRUPO I (Ciclo do Feijão n ≤ 75 dias) 

Textura: Arenosa 

Tipo de solo: Luvissolo Crômico. 
 

Figura 77 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo I com 

textura arenosa no município de São João do Cariri – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

 

Não há indicação para um risco de 20%, dessa forma não é indicado o plantio do 

Feijão Macassar para solos de textura arenosa do grupo I. 

 

Textura: Média 

Tipo de solo: Neossolo Litólico. 
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Figura 78 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo I com textura 

média no município de São João do Cariri – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

 

Não há indicação para um risco de 20%, dessa forma não é indicado o plantio do Feijão 

Macassar para solos de textura média do grupo I. 

 

GRUPO II (Ciclo do Feijão 76 dias  n  85 dias) 

Textura: Arenosa 

Tipo de solo: Luvissolo Crômico. 
 

Figura 79 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo II com 

textura arenosa no município de São João do Cariri – PB. 

Fonte: ZARC (2024). 

 

 

Não há indicação para um risco de 20%, dessa forma não é indicado o plantio do
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Feijão Macassar para solos de textura arenosa do grupo II. 

 

Textura: Média 

Tipo de solo: Neossolo Litólico. 
 

Figura 80 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo II com 

textura média no município de São João do Cariri – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

 

 

Não há indicação para um risco de 20%, dessa forma não é indicado o plantio do Feijão 

Macassar para solos de textura média do grupo II. 

 

GRUPO III (Ciclo do Feijão n ≤ 85 dias) 

Textura: Arenosa 

Tipo de solo: Luvissolo Crômico. 
 

Figura 81 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo III com 

textura arenosa no município de São João do Cariri – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 
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Não há indicação para um risco de 20%, dessa forma não é indicado o plantio do Feijão 

Macassar para solos de textura arenosa do grupo III. 

 

Textura: Média 

Tipo de solo: Neossolo Litólico. 
 

Figura 82 - Tábua de risco por decêndio cultura do Feijão Macassar no grupo Grupo III com 

textura média no município de São João do Cariri – PB. 
Fonte: ZARC (2024). 

 

Não há indicação para um risco de 20%, dessa forma não é indicado o plantio do Feijão 

Macassar para solos de textura média do grupo III. 

 

Quadro 25 - Resultados do ZARC para a cultura do Feijão Macassar em solos de textura 

arenosa e média. 

Classe Textura Grupo Risco Época de Plantio Cultivares Indicadas 

 

Luvissolo 

Crômico 

 

 

Arenosa 

 

 

I 

 

 

40% 

 

 

Não Indicado. 

EMBRAPA MEIO NORTE: BR 17- 

Gurguéia, BRS Guariba, BRS- 

Marataoã e BRS Novaera; EMPARN: 

Riso do Ano e BRS Potiguar; 

IPA: IPA 206 e Miranda IPA 207. 

 

Luvissolo 

Crômico 

 

Arenosa 

 

II 

 

40% 

 

Não Indicado. 

Nenhuma das cultivares indicadas para 

o estado obteve enquadramento nos 

Grupos II e III. 

 

Luvissolo 

Crômico 

 

Arenosa 

 

III 

 

40% 

 

Não Indicado. 

Nenhuma das cultivares indicadas para 

o estado obteve enquadramento nos 

Grupos II e III. 
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Neossolo 

Litólico 

 

Média 

 

I 

 

30% 

 

Não Indicado. 

EMBRAPA MEIO NORTE: BR 17- 

Gurguéia, BRS Guariba, BRS- 

Marataoã e BRS Novaera; EMPARN: 

Riso do Ano e BRS Potiguar; 

IPA: IPA 206 e Miranda IPA 207. 

 

Neossolo 

Litólico 

 

Média 

 

II 

 

30% 

 

Não Indicado. 

Nenhuma das cultivares indicadas 

para o estado obteve enquadramento 

nos Grupos II e III. 

 

Neossolo 

Litólico 

 

Média 

 

III 

 

30% 

 

Não Indicado. 

Nenhuma das cultivares indicadas 

para o estado obteve enquadramento 

nos Grupos II e III. 

Fonte: Adaptado do ZARC (2024). 

 

As variedades de Feijão Macassar mais indicadas para o município de São João do 

Cariri a depender da textura de solo são: EMBRAPA MEIO NORTE: BR 17-Gurguéia, BRS 

Guariba, BRS-Marataoã e BRS Novaera; EMPARN: Riso do Ano e BRS Potiguar; IPA: IPA 

206 e Miranda IPA 207. 

 

Quadro 26 - Comparação dos resultados do ZARC com o Calendário Biodinâmico para a 

cultura do Feijão Macassar em solos de textura arenosa e média. 

F JANEIRO C 

0 

1 

0 

2 

0 

3 

0 

4 

0 

5 

0 

6 

0 

7 

0 

8 

0 

9 

1 

0 

1 

1 

1 

2 

1 

3 

1 

4 

1 

5 

1 

6 

1 

7 

1 

8 

1 

9 

2 

0 

2 

1 

2 

2 

2 

3 

2 

4 

2 

5 

2 

6 

2 

7 

2 

8 

2 

9 

3 

0 

3 

1 

Z                                0 

B X X       X X X X      X X       X X X X   0 

FEVEREIRO  

Z                                0 

B      X X X X     X X X       X X X       0 

MARÇO  

Z                                0 

B    X X X       X X       X X X X       X 0 

ABRIL  

Z                                0 

B X X X      X X       X X X         X X X  0 

MAIO  

Z                                0 

B      X X X      X X X X        X X X     0 

JUNHO  
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Z                                0 

B   X X       X X X X       X X X       X  0 

JULHO  

Z                                0 

B X X      X X X          X X      X X X   0 

AGOSTO  

Z                                0 

B    X X X X        X X X      X X X       0 

SETEMBRO  

Z                                0 

B X X X        X X X X       X X      X X X  0 

OUTUBRO  

Z                                0 

B X        X X X      X X X      X X X X    0 

NOVEMBRO  

Z                                0 

B     X X X       X X      X X X X        0 

DEZEMBRO  

Z                                0 

B  X  X       X X X      X X X X       X X X 0 

Fonte: ZARC (2024). AABDA (2024). F= Fonte. B = Calendário Biodinâmico. Z= ZARC. C= Número de comparações ZARC e Calendário 

Biodinâmico. 

 

 

Para o município de São João do Cariri o ZARC não apresentou tábua de risco a 20%, 

impossibilitando a comparação com os dias listados pelo calendário biodinâmico. 

O quadro 27 traz o resumo dos riscos de plantio por município e por textura de solo. 

Nele pode ser observado que municípios como Alcantil, Barra de Santana, Boqueirão,Caturité e 

Riacho de Santo Antônio, apresentaram riscos de 20% para o plantio. 

Já municipios como Barra de São Miguel, Cabaceiras, Caraúbas e São Domingos do 

Cariri apresentaram riscos de 20 a 30%. 

Município como São João do Cariri riscos de 30% a 40% e municipios como Gurjao e 

Santo André riscos de 40%. Incluisive para o município de Santo André houve a não indicação de 

plantio em solos de textura arenosa. 

Quadro 27 – Resumo dos riscos de plantio por município e por textura de solo 
 

Município Grupo I Grupo II Grupo III 
 Textur Textur Textur Textur Textur Textur Textur Textur Textur 
 a a a a a a a a a 
 Arenos Média Argilos Arenos Média Argilos Arenos Média Argilos 
 a % a a % a a % a 
 %  % %  % %  % 
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Alcantil 20 20 - 20 20 - 20 20 - 

Barra de 

Santana 

20 20 20 20 20 20 20 20 20 

Barra de 

São 

Miguel 

20 20 - 30 20 - 30 20 - 

Boqueirão 20 20 20 20 20 20 20 20 20 

Cabaceira 

s 

30 20 20 30 20 20 30 20 20 

Caraúbas 30 20 - 30 20 - 30 30 - 

Caturité 20 20 20 20 20 20 20 20 20 

Gurjão 40 - - 40 - - 40 - - 

Riacho de 

Santo 

Antonio 

20 20 - 20 20 - 20 20 - 

Santo 

André 

NI 40 NI NI 40 NI NI 40 NI 

São 

Domingos 

do Cariri 

30 20 - 30 30 - 30 30 - 

São João 

do Cariri 

40 30 - 40 30 - 40 30 - 

 

5 CONCLUSÃO 

 

A coincidência significativa entre os dias propícios indicados pelo ZARC e pelo 

Calendário Biodinâmico reforça a viabilidade da utilização conjunta dessas ferramentas para 

orientar os agricultores na escolha dos momentos mais adequados para o plantio. 

Além disso, o estudo identificou as variedades de feijão Macassar mais indicadas para a 

região, de acordo com a PORTARIA SPA/MAPA Nº 281/2023 destacando-se EMBRAPA 

MEIO NORTE: BR 17-Gurguéia, BRS Guariba, BRS-Marataoã e BRS Novaera; EMPARN: 

Riso do Ano e BRS Potiguar; IPA: IPA 206 e Miranda IPA 207. 

Não se pode esquecer as dezenas de variedades de feijão Macassar Crioulo ou da 

Paixão que podem ser plantadas também nos meses e dias recomendados e dentro das propostas 

da Agroecologia e da Agricultura Biodinâmica. 

Os resultados do estudo demonstram o potencial do feijão Macassar para contribuir 

para a segurança alimentar local, especialmente em regiões semiáridas com precipitações 

irregulares. A adoção do ZARC e do Calendário Biodinâmico pelos agricultores, juntamente 

com a escolha das variedades mais adequadas, pode otimizar a produtividade do feijão 

Macassar e fortalecer a agricultura familiar no Cariri Paraibano. 
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